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Mês é dedicado ao combate à
violência contra a pessoa idosa

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Junho Violeta traz à su-
perfície um tema que nem
sempre é visível à socieda-
de: a violência contra a

pessoa idosa. O Dia Mundial de Cons-
cientização da Violência Contra a
Pessoa Idosa é comemorado em 15
de junho. Contudo, não há muito a
ser celebrado.

Em 2024, o Disque 100, número
que recebe denúncias de violência
contra idosos, registrou um aumen-
to de 14% dos casos em relação ao
mesmo período do ano passado. Em
2023, o país registrou 50 mil casos
de violência deste tipo, segundo o
Painel de Dados da Ouvidoria Naci-
onal de Direitos Humanos do Minis-
tério dos Direitos Humanos e
Cidadania, com base no período de
2020 a 2023. O percentual de denún-
cias notificadas nestes três anos foi
21,6% em 2020, 19,8% em 2021,
23,5% em 2022 e 35,1% em 2023.
Os estados com maior número de
denúncias de violência contra idosos
no ano passado foram São Paulo, Rio
de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande
do Sul e Bahia.

AS DIFERENTES VIOLÊNCIAS
E, diante da feminização da velhi-

ce, elas são as que mais sofrem violên-
cia (60%). As idosas estão mais
vulneráveis a casos que acontecem,
majoritariamente, no ambiente do-
méstico. De acordo com a Assistente
Social do Cras da Prefeitura de Lajea-
do, Márcia Duarte, que trabalha no
Serviço de Proteção Social à Pessoa
Idosa, este grupo sofre com inúmeras
violências. E, por acontecerem em
âmbito doméstico, são invisíveis à
sociedade. Segundo o Governo Fede-
ral, os filhos e filhas são os principais
agressores (29,5%).

A violência é uma conduta abusiva
que fere a dignidade do outro. Quando
se fala em violência contra o idoso, a
negligência e abandono (87,6%) são
as mais recorrentes. Se referem ao
descaso para com uma pessoa idosa,
ou seja, privá-la de alimentação ade-
quada, medicamentos e higiene, me-
dicação, alimentação.

A violência psicológica (84,8%) é
quando são ditas palavras agressivas
ou ofensivas, além de situações cons-
trangedoras e de humilhação. Outro

abuso é o patrimonial (76,7%). Este
acontece quando os benefícios do
idoso, como renda ou mesmo o patri-
mônio, são utilizados por outra pes-
soa sem o seu consentimento.

Já a violência física é o ápice, quan-
do se chega às vias de fato. “É triste
dizer, mas as pesquisas mostram que
quem comete esse tipo de violência
são os próprios filhos e cuidadores.
Quando a gente fala de um filho ou até
mesmo de uma instituição de longa
permanência, temos que estar aten-
tos”, explica Márcia.

O IDOSO NÃO FALA,
ELE SE CALA

O Junho Violeta surge para sensi-
bilizar a sociedade para esta ques-
tão. E, se a violência é, em sua
maioria, em meio doméstico, a iden-
tificação e a denúncia são mais difí-
ceis de acontecer.

“O idoso violentado não vai falar o
que está sofrendo; ele tem vergonha”,
diz a assistente social. As denúncias
geralmente são feitas por terceiros.
Vizinhos, amigos e até mesmo o aten-
dimento em unidades de Saúde são o

que normalmente identificam e reali-
zam a notificação de condutas abusi-
vas. O Disque 100 e o 190 são canais
importantes para reportar essas situ-
ações de agressividade, e estão dispo-
níveis 24 horas por dia.

Quando se fala em combater, fala-
se também em prevenção. Neste sen-
tido, saber que há canais que rece-
bem comunicações sobre a violência
contra os idosos é também realizar
um trabalho de prevenção. Márcia
relembra que o envelhecimento é um
direito inegociável. Todos envelhe-
cem e merecem viver essa fase da
vida com dignidade.

Quando cuidamos dos
idosos, cuidamos das

nossas memórias e das
nossas histórias

ASSISTENTE SOCIAL DA
PREFEITURA DE LAJEADO

“

Censo 2022 mostra que a população idosa brasileira cresceu 57,4% em 12 anos

ARIANA DE OLIVEIRA
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Univates e Faculdade Teutônia firmam
parceria para uso de laboratórios
Estudantes de cursos superiores da faculdade poderão usar estrutura da universidade

DA REDAÇÃO

A  Fundação Univates, por meio da Universi-
dade do Vale do Taquari - Univates, e a
Fundação Agrícola Teutônia (FAT), por meio
da Faculdade Teutônia, assinaram termo de

parceria para locação de espaços da universidade, na
tarde de quarta-feira (19/6). A notícia da parceria já
havia sido antecipada pela Folha Popular na edição
impressa de 15 de junho.

A Faculdade já possui credenciamento no Ministé-
rio da Educação (MEC), e aguarda autorização para
ofertar cursos de graduação nas áreas de Agronomia
e Medicina Veterinária. A parceria com a Univates
prevê o uso de espaços como os laboratórios de Habi-
lidades, Microbiologia, Química Analítica e Biologia
Molecular para alunos destes cursos.

Para Mauro Alberto Nüske, diretor do Colégio
Teutônia - mantido pela Fundação Agrícola Teutônia
(FAT), assim como a Faculdade -, o momento foi
possível graças ao sucesso de ações anteriores. “A
ideia é aproximar as instituições para, juntas, cons-
truírem aquilo que a região precisa. A Univates tem

um papel social muito importante, e fico muito feliz
em formalizar essa parceria”, disse.
 A reitora da Univates, Evania Schneider, desta-
cou que a assinatura é muito importante para ambas
as instituições e formaliza uma parceria de longa
data. “O momento é de somar e aproveitar a proxi-
midade física entre as instituições, respeitando os
espaços e a competência de cada uma, colaborando
naquilo que é possível. Será uma contribuição ao
desenvolvimento das nossas cidades e do Vale do
Taquari”, afirmou. A parceria possibilitará o pensa-
mento coletivo de ações com  resultados positivos
para a comunidade.
 A gerente de Relações Institucionais e de Merca-
do da Univates, Cíntia Agostini, reforçou a importân-
cia da parceria para o avanço em áreas estratégicas
e essenciais da região. “Estamos olhando para as
necessidades do Vale do Taquari. Nada mais justo
do que duas instituições comunitárias se unirem e
realizarem este movimento para formar profissio-
nais cada vez mais qualificados a atender as neces-
sidades da região”, referiu.

Representantes da Univates e do Colégio Teutônia
formalizaram a cooperação na quarta-feira (19/6)

PIETRA DARDE / UNIVATES / DIVULGAÇÃO
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Joga pelo empate
A legislação eleitoral já tem procedimento previs-

to se houver empate em votos entre dois candidatos a
prefeito. O candidato “mais velho” é considerado vito-
rioso. Em 2020, na cidade de Caraúbas, na Paraíba,
Silvano Dudu (DEM), de 52 anos, e Nerivan (MDB), 35
anos, empataram com 1.761 votos cada um. E foi a
idade que deu à reeleição para Silvano Dudu.

Joga pelo empate 2
Em Teutônia, os cinco pré-candidatos a prefei-

to são de diferentes faixas etárias. Carlos Renato
Dreyer (PT) tem a vantagem de “jogar pelo empa-
te” se forem confirmados os atuais adversários no
pleito deste ano. Dreyer completou 75 anos em
abril, enquanto que Celso Forneck está com 64 e
Renato Altmann fez 60 anos em fevereiro. A atual
vice-prefeita, Aline Röhrig Kohl, é a mais nova. Ve-
ja a idade dos pré-candidatos teutonienses:

Carlos Renato Dreyer (PT): 25/4/1949 = 75 anos
Celso Aloísio Forneck (PDT): 23/10/1959 = 64 anos
Renato Airton Altmann (PSD): 19/2/1964 = 60
anos
Jonatan Brönstrup (PSDB): 13/11/1987 = 36 anos
Aline Röhrig Kohl (PL): 12/6/1990 = 34 anos

Vice definirá?
Os palpites dos políticos sugerem que a escolha do

candidato a vice-prefeito será decisivo na eleição mu-
nicipal, especialmente em cenário com cinco candida-
tos, como se desenha em Teutônia. Somente o PT já
colocou seus nomes publicamente: Carlos Renato
Dreyer e Júlia Dörr. Os demais ficam em especulações.
Dois ou três vereadores poderão compor chapas ma-
joritárias: Evandro Biondo (MDB), Vitor Krabbe (PDT)
e Hélio Brandão da Silva (PSDB) são os cotados.

Disputadas
Cidades com menos de 5 mil eleitores registraram

disputas equilibradíssimas em anos anteriores. Em
2020, em Itapuca, Já Itapuca, o prefeito Marcos José
Scorsatto (DEM) foi reeleito por um voto: ele venceu
com 814 votos enquanto o segundo colocado, Airton
Scorsatto (PTB), teve 813 votos. No mesmo ano, San-
dro Ranieri Herrmann (PP) se reelegeu prefeito de
Colinas com apenas 6 votos a mais que o oponente Jo-
ão Roberto Frielink (MDB) – em memória. Fazenda
Vilanova, Imigrante e Poço das Antas também já tive-
ram pleitos com resultados apertados.

RAPIDINHAS:
1) Interessante observar a aparição meteórica de

alguns políticos.
2) Quem vai colocar mais mulheres no seu elenco?
3) Quem fará primeiro a convenção? Quem deixa-

rá para o limite do prazo?

TEUTÔNIA      

Novo roteiro é alternativa para suprir
aumento da produção de resíduos

ARIANA DE OLIVEIRA / LUIS AUGUSTO HUPPES

O s movimentos migrató-
rios entre as cidades
gaúchas após os desas-
tres ambientais são re-

levantes e devem ser
contemplados pelas políticas pú-
blicas municipais. Isso porque os
municípios que acolhem este no-
vo contingente de pessoas, saídas
de suas localidades, não possuem
estruturas habitacionais, de saú-
de, educação e de gestão de resí-
duos adequadas para recebê-lo.

No Vale do Taquari, um dos
municípios em destaque no rece-
bimento de novos habitantes foi
Teutônia. Segundo o secretário
de Agricultura e Meio Ambiente,
Luciano Carminatti, a cidade tem
registrado o movimento desde a
enchente de setembro de 2023.
A chegada de novos moradores
traz consigo o desafio de realizar
a adequada coleta e destinação
dos resíduos.

Como já abordado na edição
da Folha Popular do dia 19 de
maio de 2024, são quatro tone-
ladas a mais por dia de resíduos
gerados dentro do município.
Segundo a empresa DRT, respon-
sável pela coleta na cidade, são
geradas 500 toneladas mensais.

Diante disso, a Administração
Municipal busca alternativas pa-
ra suprir essa demanda. Uma das
medidas foi ampliar as equipes
de coleta e a elaborar novo rotei-

ro de recolhimento no perímetro
urbano e nas linhas no interior.
Os horários de coleta já estavam
ampliados e, além do turno na
noite, a DRT vinha trabalhando
com mais um turno durante o dia.

O serviço de coleta tem, atual-
mente, quatro equipes de garis,
que atuam em turnos intercala-
dos. A partir disso, a mudança na
programação ocorre tanto na
área rural, como na urbana.

MEDIDAS E SOLUÇÕES
Todavia, essa é apenas uma

das ações quando se fala em meio
ambiente e recolhimento adequa-
do de resíduos. A implantação de
coleta seletiva é uma das solu-
ções, tanto para as questões am-
bientais, quanto para a
manutenção da limpeza munici-
pal. Carminatti aponta a impor-
tância de cada pessoa ter sua
lixeira, em uma altura que dificul-
te aos animais pegarem as saco-
las, mas que não atrapalhe ou
atrase a coleta.

Esta questão também deve
ser pensada por outra ótica, a
de quem recolhe. Do lado “re-
ceptor” do lixo, estão os garis.
Estes contam com o cuidado da
população em colocar os rejei-
tos produzidos em suas residên-
cias ou estabelecimentos de
maneira correta nas lixeiras,
garantindo a segurança e a cele-
ridade no recolhimento.

A produção de lixo na cidade
reflete também nos gastos dos
recursos municipais. A conta é
simples: quanto mais lixo, mais
equipes deverão estar nas ruas
e mais dinheiro terá de ser
empenhado na destinação dos
resíduos.

Uma das formas para conter
tamanha produção diária de re-
jeitos é a compostagem. Porém,
a alternativa demanda um traba-
lho de base. Informar e ensinar
sobre a importância da separa-
ção do lixo é responsabilizar
aquele que o produz. A adminis-
tração dos rejeitos, separando-
os conforme as categorias, pode-
ria diminuir a quantidade a ser
coletada, uma vez que a parte
orgânica poderia ser realocada
em aterros e composteiras.

O secretário enfatiza que ain-
da há muito a ser feito em rela-
ção à gestão de resíduos na
cidade. A população deve fazer
a sua parte, pois “os rejeitos
produzidos nas casas chegam às
lixeiras contaminados”. Ou seja,
recicláveis misturados com or-
gânicos e outros materiais.
“Mesmo que hoje a coleta acon-
teça junto, lá no aterro, a coope-
rativa faz a triagem e poderia
separar até 18% do material.
Hoje não conseguimos esse per-
centual, pois com o lixo conta-
minado, é impossível realizar a
reciclagem”, enfatiza.

Zona urbana
Bairro Canabarro e Linha São Jacó:
coleta em segundas, quartas e sextas-
feiras, a partir das 8h.
Bairro Centro Administrativo: coleta
em segundas, quartas e sextas-feiras, a
partir das 18h.
Bairros Teutônia e Alesgut: coleta em
terças, quintas e sábados, a partir das
8h.
Bairros Boa Vista e Languiru: coleta em
terças e quintas-feiras a partir das 18h
e, nos sábados, a partir das 14h.

Zona rural
Linhas Lepoldina, Geraldo, Welp,
Harmonia, Clara e Pontes Filho:
coleta na 1ª e 3ª quartas-feiras de
cada mês, a partir das 17h.
Linhas Capivara, Gamela, Catarina, Boa
Vista Fundos, Wink, Ribeiro, Posses e
Germano: coleta na 2ª e 4ª quartas-feiras
de cada mês, a partir das 17h.

A coleta seletiva ainda é um plano a ser colocado em prática na cidade

ARIANA DE OLIVEIRA
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Equilíbrio
Humildade é um daqueles ingredientes secretos

que, quando bem dosados, tornam tudo melhor.
Sabe aquela pessoa que não precisa de holofotes,
mas faz a diferença na vida de todos ao seu redor?
Pois é, essa pessoa entendeu que estar junto, cons-
truir conexões verdadeiras e parcerias genuínas,
vale mais do que mil likes no Instagram.

Somos bombardeados com a ideia de que preci-
samos estar em evidência o tempo todo, ser os pro-
tagonistas da nossa própria novela. Mas será que é
absolutamente necessário? Tem quem prefira se
gabar de suas conquistas a cada esquina, precisan-
do reafirmar o tempo todo o quanto é importante.
Entretanto, há aqueles que, silenciosamente, traba-
lham nos bastidores, transformando vidas e tecen-
do redes de apoio que são a verdadeira espinha
dorsal de qualquer sucesso.

A necessidade de aparecer, de ser visto como o
líder supremo, às vezes, é uma armadilha. Nos faz
perder o foco no que realmente importa: as cone-
xões humanas. Networking não é só sobre trocar
cartões de visita ou adicionar contatos no LinkedIn.
É sobre criar relacionamentos de verdade, onde
troca de ideias, experiências e suporte mútuo acon-
tecem de forma natural. Vale a máxima “Ser verda-
deiramente interessado e não interesseiro”.

Parcerias verdadeiras nascem da confiança e
do respeito mútuo. Espaço onde cada um sabe
seu papel e todos brilham juntos. Ninguém preci-
sa gritar "Olhem para mim, sou o protagonista!",
porque o brilho é compartilhado e, no fim, todos
saem ganhando.

É, de certa forma, desafiador encontrar o limite
tênue entre a necessidade de estar em evidência e
existir no universo on-line, sem negligenciar a vida
presencial. Temos que refletir sobre o que real-
mente buscamos.

A fama e o reconhecimento são legais, não va-
mos ser hipócritas. Mas a sensação de pertenci-
mento, de saber que estamos conectados com
pessoas que compartilham dos mesmos valores e
que estão ao nosso lado para o que der e vier é
impagável.

Portanto, vamos respeitar e valorizar quem
prefere a humildade ao estrelato. Pessoas que
entendem a verdadeira força em estar junto, cri-
ar laços sinceros, crescer juntos e construir algo
maior que si mesmo.

Afinal, de que adianta ser o protagonista se não
há ninguém para compartilhar a jornada? Vamos
olhar para os lados, reconhecer o valor dos outros
e celebrar as parcerias. Porque, no fim, é na simpli-
cidade da humildade e na força das conexões que
encontramos a verdadeira grandeza..

luciana@popularnet.com.br

TEUTÔNIA      

“A causa animal estará
em outro patamar a partir
da próxima semana”
Francisco Abrahão cita que ação civil movida contra Administração
Municipal em 2023 não reflete mais o relacionamento entre as partes

CAMILLE LENZ DA SILVA

C onforme publicado na
quarta-feira (19/6) pe-
la reportagem no site
folhapopular.info, a 1ª

Vara Judicial da Comarca de Teu-
tônia determinou, às 21h47 de
terça-feira (18/6), que a Prefeitura
de Teutônia pare de remover os
animais resgatados pela Apante
para outro local escolhido até que
seja providenciado espaço adequa-
do para recebê-los. No momento,
cães e gatos acolhidos estão no
parque de máquinas da Adminis-
tração Municipal, onde são trata-
dos e monitorados pela associação
protetora dos animais.

O despacho judicial também
prevê que o Município providen-
cie, em 60 dias, um local provisório
para acolher os animais recolhidos
pela associação, seja em situação
de risco, abandonados ou em lares
temporários. A eles deve ser garan-
tida assistência veterinária.

A liminar determina ainda que
o Município apresente, em 90 dias,
plano de implementação de políti-
ca pública adequada para a seara
animal. Enquanto isso não ocorre,
o Executivo deve repassar à Apan-
te o valor de R$ 10 mil mensais.

A liminar foi assinada pelo juiz
de Direito Luis Gustavo Negri Gar-
cia, atendendo Ação Civil Pública
movida pela ONG no ano passado. A
Administração Municipal pode re-
correr da decisão judicial para con-
testar e tentar derrubar a liminar.

PARCERIA FIRMADA
Francisco Abrahão, atual pre-

sidente da associação, retornou
ao cargo em dezembro de 2023.
Ele não integrou a gestão anteri-
or, a quem atribui a ação. Tanbém
relata não saber o motivo da
publicação. “O relacionamento
com o Município estava muito
ruim no passado, com relações
estremecidas. Ações judiciais le-
vam a conflitos e são questioná-
veis. Porém, garanto que, neste
momento, a realidade é comple-
tamente oposta”, enfatiza.

Nesta sexta-feira (21/6), ambas
as partes estiveram em reunião.
Segundo Abrahão, grande parte
dos detalhes foi alinhada, e a causa
animal entrará em outro patamar
a partir da próxima semana. “Vol-
tei para buscar essa aproximação,
resolver as tensões. Firmamos
uma parceria, e ambos estão com-
prometidos em solucionar essa
crise e a situação atual do municí-
pio com os animais. Está tudo pré-
alinhado. Resta colocar em ação.
Ainda é possível que haja altera-
ções, mas é certo que a situação
atual no município mudará radical-
mente. No fim, quem ganha é a
causa”, anunciou.

CESSÃO DE USO
Enquanto isso, está baixado na

Câmara de Vereadores de Teutô-
nia o projeto de Lei nº 112/2024,
que autoriza a cessão de uso de
bens públicos imóveis do Municí-
pio exclusivamente à associação
para acomodação de cães abando-
nados ou vítimas de maus tratos.
A proposta do Executivo também
autoriza o repasse de recursos
financeiros emergenciais no valor
de R$ 13 mil para a Apante, visan-
do custear as despesas com a aco-
modação dos animais.

São dois os imóveis referidos
no projeto, localizados na Rua 4
Sul, no Bairro Centro Adminis-
trativo. Os mesmos poderão ser
cedidos pelo prazo de 5 anos,
prorrogáveis havendo interesse
público.

O envio do projeto de Lei ao
Legislativo gerou questiona-
mentos por parte da comunida-
de. O promotor de Justiça André
Prediger, do Ministério Público
de Teutônia, esclarece alguns
questionamentos.

A primeira dúvida envolve a
possibilidade de doar área pública
em ano eleitoral. Conforme Predi-
ger, a legislação proíbe negócios
“de última hora”. Neste caso, como
está em tratativa há mais tempo,
como na situação com a Apante, a
doação é permitida.

Outra dúvida é sobre dos terre-
nos em questão estarem cedidos
aos Bombeiros Voluntários. “A ses-
são de bem público é feita por lei
ou ato administrativo, podendo ser
desfeita a depender da vontade do
Executivo. Enquanto o bem conti-
nuar público, cabe ao administra-
dor decidir o que fazer”, disse o
promotor.

A terceira questão diz respeito
ao envio de cães para os prédios
antes da cessão estar autorizada.
Para Prediger, existe o plano ideal
e o mundo real. “Em condições
normais, o ideal é legalizar a doa-
ção, que seja realizada inspeção
sanitária, que haja alvará dos bom-
beiros e que o local receba obras
para melhor acolher os animais.
Porém, entre deixá-los nas ruas e
colocá-los em local com condições
mínimas, que se peque por ação, e
não por omissão”, finalizou.

O MP instaurou, na quinta-feira
(19/6), um Procedimento de
Acompanhamento de Políticas Pú-
blicas (PAP) para acompanhar a
construção da sede própria da
Apante, em razão do ofício recebi-
do e de denúncias anônimas feitas
recentemente. “Haverá fiscalização
e não permitiremos passos fora do
que permite a lei”, avaliou.

Município e a associação se
reuniram nesta sexta-feira
para resolver tensões

PEXELS / DIVULGAÇÃO
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A  semana que encerrou em 14 de junho foi
de resultados impressionantes – mas
esperados - no combate à dengue em
Teutônia. Após pouco mais de dois meses

do início da aplicação de inseticidas em residências,
prédios públicos e terrenos, na semana passada não
foram registrados casos de dengue na cidade.

Os sistemas de Saúde publicam os casos repor-
tados através de semanas epidemiológicas. Portan-
to, de 9 de abril (semana 13 – quando iniciaram as
aplicações) até 14 de junho (semana 24), os casos
da doença saíram de 83 para 0.

RETROSPECTIVA
O coordenador da Vigilância Ambiental em Saú-

de de Teutônia, Evandro Borba, aponta que o ex-
pressivo registro de aumento nos casos de dengue
em 2024 ocorreu após mais de 4 anos de estiagem.
Até a semana 25, encerrada nesta sexta-feira
(21/6), havia 444 casos positivos e um óbito.

Em 2 de abril, com apenas 26 casos e principal-
mente por causa da morte, o Município decretou
estado de emergência em saúde. Borba explica que
foi uma medida acertada. “Precisávamos de máqui-
nas específicas para fazer a aplicação de inseticidas,
bem coo equipamentos de proteção e profissionais
qualificados. Já tínhamos os profissionais, mas
precisávamos do resto”, diz.

Então, em 9 de abril, começou a aplicação do
inseticida Cielo-ULV na área externa das edificações
dos bairros Alesgut, Boa Vista e Canabarro, pontos
onde estavam concentrados os casos mais graves
de dengue. O produto continua sendo aplicado,
agora antes da borrifação do Fludora Fusion dentro
das casas e estabelecimentos.

O processo garante mais eficácia na eliminação do
Aedes aegypti e, consequentemente, o controle dos
casos da doença no município. Por serem de uso profis-
sional, os inseticidas são aplicados pela Vigilância.

Com o complemento de ações de orientação e
divulgação via mídias e nos demais canais de comu-
nicação com a população, na semana 15 já foi
notada queda de 83 para 54 casos da doença em

Teutônia, que, entre altos e baixos, seguiu reduzin-
do até chegar a 0 na semana passada.

Os próprios moradores verificam a mudança na
quantidade de mosquitos, segundo Borba. “O Fludo-
ra tem eficácia de quatro meses. O conjugado entre
o produto, os cuidados da população e a procura por
auxílio médico assim que surgem os sintomas tem
ajudado muito no combate”, esclarece.

Além dos locais que já receberam a aplicação dos
inseticidas, os cuidados também estão direcionados
para as escolas e creches. “Estamos indo muito bem.
Continuamos ainda em bairros onde ainda não
tínhamos chegado”, diz o coordenador.

CONHECIMENTO
Evandro aponta que, quando o trabalho de

enfrentamento foi iniciado, havia vários casos gra-
ves, com internação inclusive em UTI. “Hoje não
temos nenhum, porque a população está entenden-
do que não se deve deixar agravar os casos. Isso tem
sido muito assertivo, e conversamos também com
o PA+ para que eles tenham esse entendimento. Isso
salva vidas,” reflete.

Ele reforça que, logo no início dos sintomas, é
preciso procurar os postos de saúde, jamais o
hospital – salvo se o enfermo chegar com a forma
grave da doença.

TEUTÔNIA      

Município registra semana com 0 casos de dengue
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Gráfico mostra o número de casos (vertical) em cada semana epidemiológica (horizontal),
com foco entre os dias 9 de abril (semana 13) a 14 de junho (semana 24)_Grupo Popular 
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Prefeitos projetam novas idas a Brasília
DA REDAÇÃO

A  rodovia Transcitrus engloba os municí-
pios de Poço das Antas, Brochier, Maratá,
São José, Pareci Novo, Harmonia, Salva-
dor do Sul, Paverama e Montenegro. É via

fundamental para o turismo regional e o escoamen-
to da produção das oito cidades.

Na terça-feira (18/6), membros das administra-
ções dos municípios que formam a Rota Transcitrus
realizaram uma reunião no Ginásio de Morro Azul,
em Paverama, para debater detalhes sobre a pavi-
mentação do trajeto e a relevância da rodovia para
a região.

Na reunião, o grupo planejou encontros com a
Bancada Gaúcha de Deputados, na busca por recur-
sos para prosseguir com as obras. Os prefeitos
desejam realizar reuniões com os ministros do
Turismo, Celso Sabino, e da Secretaria Extraordiná-
ria de Apoio à Reconstrução do Rio Grande do Sul,
Paulo Pimenta. A maior parte dos prefeitos preten-
de ir a Brasília durante os primeiros dias de julho.

De acordo com a prefeita de Poço das Antas,
Vânia Brackmann, a iniciativa é uma prova do
empenho do grupo. “Estamos em uma caminhada
assertiva e devemos continuar dessa forma”, diz.

No início deste mês, as cidades receberam R$ 6,4
milhões em emendas impositivas da Bancada Gaúc-
ha no Congresso Nacional. Na ocasião, o valor foi

distribuído em R$ 550 mil para cada município e
R$ 2 milhões para Brochier, em razão da extensão
do trecho no local. Entretanto, as obras ainda não
iniciaram, pois dependem de licitação.

No início do ano, houve a sinalização de outros
R$ 5 milhões em recursos para a Transcitrus. Po-
rém, por não ser emenda impositiva, o valor não se
confirmou. A União separou R$ 3,5 milhões para o
Fundo Partidário, o que reduz a quantia para a obra
em R$ 1,5 milhão. De acordo com Vânia, caso seja
entregue para a conclusão da rodovia, o recurso irá
para Brochier.

Em Paverama, o trecho pavimentado será em
direção ao Morro Azul até a divisa com Batinga, em
Brochier. Segundo o prefeito Fariano Merence
Brandão, a rodovia é fundamental para o desenvol-
vimento do município. O gestor ainda destacou o

benefício para a mobilidade urbana. “Esse recurso
vai ligar Paverama ao Vale do Caí e à Serra por
asfalto. Toda essa região vai poder se locomover de
forma segura até a BR-386”, afirma.

RODOVIA
O asfaltamento da rota é um desejo antigo dos

municípios e se apresenta como uma importante liga-
ção comercial e turística. Os primeiros recursos chega-
ram em 2006, seguidos de mais valores da Bancada
Gaúcha. Porém, a obra ficou parada por 17 anos.

Em 2023, o grupo de prefeitos das cidades
contempladas se dedicou a finalizar a obra, que une
os oito municípios. A rodovia fortalece o turismo na
região, facilita o escoamento da produção dos mu-
nicípios e o deslocamento.

Prefeitos, secretários, vereadores e membros da comunidade se reuniram na manhã de terça-feira

PREFEITURA DE PAVERAMA / DIVULGAÇÃO
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Grupo Popular apresenta
projetos a entidades parceiras 

DA REDAÇÃO

P restes a completar 35 anos de
história (1º/7) com a missão
de construir relacionamentos
por meio da comunicação, o

Grupo Popular realizou, nesta sexta-
feira (21/6), a apresentação de projetos
já em andamento e previstos para
2024. São diversas programações para
todos os públicos nas áreas abrangidas:
rádio, jornal e revista, com compartilha-
mento nas mídias digitais do grupo.

Todos os projetos apresentados es-
tão relacionados com a visão da Popu-
lar, que procura ser referência regional
através do fortalecimento das relações
com a comunidade, incentivando o cres-
cimento sustentado, oferecendo solu-
ções eficientes para os clientes através
da qualidade da informação.

SUPERCOPA
A 6ª edição da Supercopa Popular

de Futsal foi o primeiro projeto
apresentado. Promovida pelo Grupo
Popular, tem a realização de Beti
Assessoria Esportiva e Pivi Arbitra-
gem, com patrocínio das cooperati-
vas Sicredi e Sicoob e apoio da
Protepac e Cardoso Sports.

A Supercopa tem caráter amador
e envolve 11 cidades dos Vales do
Taquari e do Cai' e Encosta da Serra.
A competição já revelou talentos e ate'
mesmo inspirou a criac a~o de equipes
profissionais – caso da Teuto n̂ia Fut-
sal e da Alaf, de Lajeado.

Neste ano, as disputas ocorrerão
em três categorias: Livre Masculino
e Feminino (retomada após 19
anos) e Sub-13 Masculino. Os jogos

ocorrerão em quartas (Ginásio da
Mimi) e sextas-feiras (Ginásio da
Água), e a final está prevista para
23 de agosto. A abertura da Super-
copa (1ª rodada) ocorreu nesta
sexta-feira, com jogos pelo Sub-13
e Livre Masculino. Outro espetáculo
foi a final da Super Taça, entre os
vencedores das copas Rota da Serra
e Transcitrus.  

FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO
Com promoção e realização do Grupo

Popular e Brentano Projetos e Eventos
Culturais, o 4º Festival Popular da Canção
tem o patrocínio de Certel, Sicredi, Ame-
rican Nutrients e Fuchs. O apoio é da
Protepac e do Colégio Teutônia. O projeto
também tem caráter amador e já propor-
cionou excelentes oportunidades aos
músicos participantes. É o caso da canto-
ra e gaiteira Yasmin Simsen, vencedora
da categoria Juvenil em 2023. Com o
nome artístico de Yasmin Diniz, já lançou
música e segue na carreira artística.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Evento reuniu 60 convidados na manhã desta sexta-feira 
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O sol já vem
“Por favor, chuva ruim,
Não molhe mais
O meu amor assim...”*

Adormeci ouvindo a chuva.
Porém, o que seria um quase
acalanto tempos atrás – já é uma
eternidade abaixo d’água –, vi-
rou preocupação que retarda o
sono. Então, não sonhei com ma-
nhãs radiantes, dias coloridos e
pores de sol deslumbrantes. Ali-
ás, nem lembro de sonho algum,
como me era bem comum.

METÁFORA. Fui despertado pelo
ressoar de uma cachoeira ao lado da
janela – pequena, mas assustadora ca-
choeira produzida pela metáfora da
chuva insistente. E estes dias são as-
sim, de acordar ressaltado e prosse-
guir por dias de relâmpagos e trovões.

O inverno, reconheço, tem cores
plúmbeas – de chumbo –, uma pala-
vra tão pesada por si só que nos tor-
na econômicos no gargalhar. E a
alegria não está em apenas sorrir. É
o riso desbragado que desafoga a
alma. Por isso, estamos ainda mais
introspectivos, fechamos nossas ca-
rapaças para nos protegermos e, até
por isso, quedamo-nos tristes, mui-
to tristes.

PESAR. É doloroso ver a combi-
nação do cinza invernal com o ocre
de tanta lama remexida por águas
tempestuosas dominar o quadro.
Um pesar que faz a chuva sempre
bem-vinda virar “algo ruim a mo-
lhar o meu amor assim”.

“Mas é claro que o sol
Vai voltar amanhã
Mais uma vez, eu sei
Escuridão já vi pior
De endoidecer gente sã
Espera que o sol já vem...”**

ESPERANÇA. Contudo, está es-
crito que não há bem que sempre
dure, nem mal que nunca se aca-
be. Até por isso, essa penitência,
ainda que tão duradoura, não tira
a esperança de quem sempre ou-
sou desafiar o desconhecido para
construir o futuro neste Vale
abençoado e benfazejo.

GARGALHAR. Tempos depois,
é certo que, diante de algum pro-
blema, essa gente vai dizer com
propriedade: “Escuridão já vi pior,
de endoidecer gente sã”. Contudo,
desta vez, após um gargalhar asse-
gurado pela resiliência, afirmará
que é só ter um pouco mais de pa-
ciência e aguardar.

Esperar que o sol já vem.

*Chove, chuva, de Jorge Benjor;
**Mais uma vez, Renato Manfredini Ju-
nior e Flavio Hugo Venturini

gilberto@agea.com.br

SHOW DA FAMÍLIA
Em 2024, o tradicional Show da

Família completa 20 anos. Com pro-
moção e realização do Grupo Popular,
o evento incentiva artistas locais, re-
gionais e estaduais, promovendo a
diversidade musical, integrando as
famílias e dando acesso à cultura e à
música. Para este ano estavam progra-
madas edições em Imigrante, na Festa
de Maio, no Festival de Balonismo de
Teutônia e na ExpoWink, em Estrela.
Porém, devido à catástrofe enfrentada
pela região em maio, restaram confir-
mados os dois últimos eventos.

O Show da Família no Festival de
Balonismo ocorre em 18 de agosto, no
Centro Administrativo. As atrações já
estão confirmadas: Às 13h30 se apre-
senta a Orquestra La Montanara; às
14:30, Nosso Balanço; 15h30 - Kauan
Furacão; 16h30 a Banda Mercosul e;
às 17h30 a banda Loirinha do Forró.

Já na ExpoWink, o show será dia
20 de outubro, e as atrações serão
divulgadas em breve.

FÓRUM COOPOP
A 2ª edição do Fórum Coopop

abordará, no dia 16 de julho, o tema
“O associativismo e o cooperativismo
serão as forças para levantar o Vale
do Taquari”. O projeto, constantemen-
te em construção, vem para estimular
ambas características, tão fortes na
região, bem como apresentar ações de
sucesso para inspirar novos movi-
mentos.

O evento ocorrerá na CIC Teutônia,
com início às 13h e previsão de con-
clusão para as 17h30. Haverá pales-
tras interativas com Gilberto Piccinini,
que abordará “Como a Cooperativa
Dália encarou crise da proteína ani-
mal e enfrentou duras enchentes” e
com Aline Eggers Bagatini (“Os bene-
fícios de estar associado em um Ar-
ranjo Produtivo Local em tempos de
crise).

Após, será realizado debate e tra-
balho de grupo, coordenado pela pro-
fessora e integrante do Grupo de
Cooperativismo da Univates, Fernan-
da Wiebusch Sindelar. Os resultados
embasarão a construção da Carta de
Teutônia, cuja entrega será definida
pela comissão do Fórum.

O evento é promovido e realizado
exclusivamente pelo Grupo Popular,
com patrocínio de Certel, Reinigend,
Sicoob e Sicredi. O apoio é da CIC
Teutônia.

ELEIÇÕES 2024
Um dos grandes projetos realiza-

dos pelo Grupo a cada dois anos é a
cobertura das eleições. Em 2024 ocor-
re a disputa para os cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador, que será
amplamente divulgada na Rádio Po-
pular 96,9 FM, nas edições da Folha
Popular, no site folhapopular.info,
pelo aplicativo Grupo Popular e, ain-
da, por meio das redes sociais no
Instagram, YouTube e Facebook.

Além da cobertura nos dias das
eleições, o Grupo Popular produz bo-
letins diários, reportagens e notícias.
Os debates e sabatinas oferecem opor-
tunidades para os candidatos debate-
rem ideias de forma propositiva, bem
como coloca lado a lado as diferentes
propostas para a avaliação do eleitor.
O objetivo é estimular a construção de
soluções às cidades e contribuir para
a lisura do processo eleitoral.

As convenções partidárias em
2024 ocorrem 20 de julho a 5 de
agosto. No último dia o Grupo Popular
realizará reunião técnica com os par-
tidos no Miniauditório do Colégio
Teutônia. Os debates serão realizados
de 17 de agosto a 3 de outubro.

São projetados 20 debates de 12
cidades da região, que serão realiza-
dos nas terças e quintas-feiras à noite
a pela manhã nos sábados. Já as saba-
tinas ocorrem de 9 de setembro a 1º
de outubro com candidatos a prefei-
tos de Teutônia, Estrela, Imigrante e,
eventualmente, outros municípios a
definir. A entrevista com os eleitos
será realizada de 7 a 30 de outubro e
a cobertura das posses, em 31 dezem-
bro e 1º janeiro de 2025.

A cobertura das eleições 2024 tem
o patrocínio de Inovar Negócios Imo-
biliários, Revoar Corretora de Segu-
ros, Jung Artefatos de Cimento,
Reinigend Tecnologia em Higieniza-
ção, Viévi Automóveis, Cooperagri,
Solar Baviera Eventos Corporativos,
Hospital Ouro Branco, Mercado do
Bairro, Brandão Terraplenagem e
Concretos, Ubra Aplicativo de Trans-
porte, Mecânica Global, Companhia
Sapatos, Sítio da Fé, SS Máquinas e
Motores, Clínica Nova Imagem, Coo-
perativa Certel, Colégio Teutônia e
Tambo Verde.

REVISTAS ESPECIAIS
O Grupo Popular pruduz as revis-

tas Radar, Coopop - Associativismo e
Cooperativismo para todos, Momento
- Balanço do ano e Projeção do ano
seguinte. A próxima Radar (julho-
agosto) chegará à sua 305ª edição
com foco nos 200 anos da imigração
alemã ao Rio Grande do Sul. Ainda há
espaços para anúncios à disposição.

Neste ano ocorre, novamente, edi-
ção única com as revistas Coopop e
Momento. A previsão de entrega é
para dezembro de 2024. Há espaços
para engajamento de marcas. Ambas
são produzidas pela Editora Popular.

A novidade está na revista Juven-
tus 30 anos. A edição é comemorativa
às três décadas da escola de futebol e
voleibol da Associação Esportiva Re-
creativa e Cultural Erno Dahmer. A
entrega também está prevista para
dezembro deste ano. Há espaços para
comercialização.

NATAL DO POVO
Promovido pelo Grupo Popular, o

Natal do Povo teve sua última edição
em 2016. O evento natalino propõe
momento de alegria à comunidade,
buscando estimular o espírito de soli-
dariedade, integrar as famílias, arre-
cadar alimentos e brinquedos e
contribuir com entidades.

Neste ano, o evento volta em 1º de
dezembro, das 13h às 20h, no Pavi-
lhão Multiuso de Teutônia. As atra-
ções serão divulgadas em breve.
Haverá atrações musicais, com ban-
das e grupos em fase de confirmação,
brinquedos infláveis gratuitos, Chope
Teutobier, refrigerante e água, erva-
mate a água quente. A alimentação
fica por conta das comunidades católi-
cas e luteranas da cidade.

Como ingresso pede-se a doação de
um brinquedo em bom estado, um quilo
de alimento não perecível, um litro de
leite UHT, um kit de higiene pessoal ou
1 kit de produtos de limpeza.

APLICATIVO
Buscando divulgar de forma mais

eficiente a informação aos clientes e
ao público geral, o Grupo Popular
disponibiliza, desde 2020, o aplicativo
Grupo Popular, disponível para os
sistemas iOS e Android.

O app dá acesso à informação local
e de credibilidade, permitindo pesqui-
sar notícias, ouvir a rádio Popular FM,
os podcasts e as entrevistas. Para
assinantes, há o acesso a informações
exclusivas e às edições impressas do
jornal Folha Popular, com acervo des-
de julho de 2009.
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PAÍS      ENCANTADO

Município avança em
núcleo de prevenção e
minimização de
impactos climáticos

DA REDAÇÃO

Desde a enchente de setembro de 2023,
primeira das quatro maiores elevações que
o Rio Taquari já enfrentou até maio, a Admi-
nistração Municipal de Encantado estuda
medidas preventivas de médio e longo prazo
para minimizar os impactos de futuras tragé-
dias climáticas. Como parte dessas iniciati-
vas, o projeto do “Centro de Inovação”,
voltado para a Educação, foi ampliado para
incluir um núcleo especializado em soluções
para prever e atuar em desastres climáticos.

Como parte dessas iniciativas, o projeto
do “Centro de Inovação” voltado para a Edu-
cação foi ampliado para incluir um núcleo
especializado em soluções para prever e
atuar em desastres climáticos. O projeto,
inicialmente lançado no começo do ano,
agora se tornará também um ponto crucial
no enfrentamento dessas situações.

Previsto para o início do ano, o Centro de
Inovação terá um núcleo chamado Centro de
Resiliência Climática, tornando-se ponto cru-
cial no enfrentamento dessas situações. O
projeto é inspirado em uma iniciativa de
Blumenau, cidade catarinense conhecida por
sua expertise no enfrentamento a enchentes,
e ficará localizado no antigo prédio da Univa-
tes, no Bairro São José.

A proposta do núcleo ganhou força nesta
semana após previsões equivocadas da Defe-
sa Civil Estadual. O órgão antecipou nova
enchente de grandes proporções, semelhante
à de novembro de 2023, quando o Rio Taqua-
ri atingiu 20,65 metros. No entanto, apesar
de ter assustado a comunidade e as prefeitu-
ras, a previsão não se confirmou.

Conforme o prefeito Jonas Calvi, a falha
no sistema estadual demonstra a necessi-
dade de buscar alternativas que conside-
rem a realidade regional e permitam tomar
medidas assertivas diante de uma eventual
catástrofe.

O Centro de Resiliência Climática deve
oferecer um Laboratório de Inteligência e
Dados para Previsão de Desastres Naturais,
utilizando tecnologias avançadas e análise de
dados para prever desastres climáticos com
mais precisão na Bacia Taquari-Antas.
O projeto já garantiu R$ 500 mil da iniciativa
privada para iniciar a reforma do prédio,
localizado no Bairro São José e cedido pela
Univates. Calvi explica que a iniciativa deve
transformar a capacidade de resposta e adap-
tação da comunidade regional frente aos
desafios climáticos.

Nesta sexta-feira (21/6) ocorreu nova
reunião para discutir o sistema a ser imple-
mentado, incluindo o investimento requeri-
do. "Precisamos buscar soluções concretas a
nível regional, de acordo com a realidade da
parte alta do Vale. Por isso, em breve, preten-
demos nos reunir com prefeitos de cidades
vizinhas para detalhar a ideia”, acrescenta o
prefeito.

Campanha incentiva doação
espontânea de sangue

Por não ser produzido artificialmente, a doação é o modo de garantir sangue confiável

DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

S egundo a Biblioteca Vir-
tual em Saúde do Minis-
tério da Saúde, global-
mente, 42% do sangue

doado ocorre em países de ren-
da alta, que abrigam apenas
16% da população mundial. Em
contrapartida, a maioria dos
países de média e baixa renda
têm baixos níveis de doações, e
a carência de equipamentos pa-
ra testar o sangue interfere na
confiabilidade do material. Isso
indica que, mesmo sendo funda-
mental, a coleta segura de san-
gue ainda é um privilégio para
poucos.

Enquanto isso, no Brasil,
aproximadamente 1,4% da po-
pulação doa sangue, represen-
tando 14 pessoas a cada mil
habitantes. Felizmente, o dado
de 2023 representa 112.377
bolsas a mais do que em 2022.

Foi para incentivar ainda
mais a doação recorrente e por
conta própria que a Assembleia
Mundial da Saúde instituiu, em
14 de junho de 2005, o Dia
Mundial do Doador de Sangue.
A data homenageia o nascimen-
to de Karl Landsteiner, imuno-
logista austríaco que descobriu
o fator Rh e as várias diferenças
entre os tipos sanguíneos.

Como o sangue não é produ-
zido artificialmente, a doação
voluntária é o modo de garantir
o estoque do material. São reti-
rados de 300 a 500 mililitros
por contribuição, sendo que a
quantidade não afeta a saúde do
doador, desde que respeitado o
limite de dois meses para ho-
mens e de três meses para as
mulheres.

O sangue é subdividido em
hemácias, plaquetas e em plas-
ma, podendo ajudar vários pa-
cientes com apenas uma coleta.
A doação auxilia no tratamento
de doenças como leucemia, ane-
mia e diferentes tipos de câncer,
bem como em intervenções
emergenciais causadas por de-
sastres naturais, conflitos arma-
dos e acidentes.

A especialista, responsável
técnica e gerente do Hospital
Ouro Branco, Lisiane Belinaso,
explica que a casa de saúde tem
uma agência transfusional, res-
ponsável pela estocagem das
bolsas de sangue e hemocompo-
nentes. Podem ser armazena-
das cinco ou seis bolsas, utiliza-
das em casos emergenciais.

“Temos o suporte do banco
de sangue de Lajeado, o Hemo-
vale. Mas sempre tomamos cui-
dado com a quantidade, para
que não haja muito sangue em
estoque e acabe estragando. A
partir do momento da doação,
uma série de exames são feitos
na bolsa, que tem uma validade
de 35 dias”, afirma.

Lisiane explica que o pacien-
te recebe toda a orientação,
passa por entrevista sobre seus
hábitos, se usa ou não medica-
ção e qual. Todas as informa-
ções são importantes para ga-
rantir a confiabilidade do san-
gue recebido.

“O momento de doação é
inexplicável, podemos ajudar
tanta gente. É fundamental do-
ar, pois as pessoas fazem trans-
fusões com frequência e isso dá
a elas qualidade de vida, ajuda
no tratamento e bem-estar”,
complementa a especialista.

COMO DOAR
Para doar sangue, os

voluntários devem se diri-
gir até o Hemovale, das
7h30 às 13h, de segunda a
sexta-feira. Nos sábados, o
atendimento ocorre das
7h30 às 11h, somente com
agendamento pelo (51) 9
8208-0885 (WhatsApp),
3748-0442 ou 3011-0631.

O banco de sangue de
Lajeado fica no 3º andar do
Hospital Bruno Born, com
entrada pelo acesso aos
visitantes, na Avenida Ben-
jamin Constant.

Para doar, é necessária
a apresentação de um do-
cumento de identificação
com foto; ter entre 16 e 69
anos de idade; estar em
boas condições de saúde;
não fazer uso de medica-
ções contínuas; pesar mais
de 50 quilos; e não ter feito
tatuagem ou maquiagem
definitiva nos 12 meses
antes do ato.

No caso de doação de
plaquetas, o voluntário não
pode ter feito uso de medi-
camentos anti-inflamató-
rios há menos de três dias
e precisa estar alimentado
no dia da doação, diferente
da coleta para exames, que
é feita em jejum. Entretan-
to, não são recomendadas
refeições pesadas nas três
horas que antecedem o
processo.
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Pesquisadores criam lista
de vegetais para plantio em
margens de rios e arroios

DA REDAÇÃO

E m resposta às fortes
inundações que assola-
ram o Vale do Taquari,
pesquisadores da Univa-

tes formaram uma lista de catego-
rias de vegetais indicados para o
plantio nas margens do Rio Taqua-
ri e seus afluentes. A comissão ana-
lisou a interação entre as plantas e
os cursos d’água e buscou soluções
para a restauração ecológica.

A vegetação exerce um papel re-
levante durante as enchentes, como
a vivenciada em maio de 2024. O
plantio se apresenta como uma das
estratégias mais eficazes para a pro-
teção da área e a segurança dos habi-
tantes. A cobertura vegetal reduz a
força da água, diminui a correnteza e
previne maiores danos no local.

O estudo foi realizado durante
10 anos pelo grupo do Laborató-
rio de Botânica da Univates. Os
pesquisadores são alunos vincu-
lados aos programas de pós-gra-
duação em Tecnologia e Gestão
Sustentáveis e Biológicas. A coor-
denação é da professora doutora
Elisete Maria de Freitas.

Dentro deste contexto, são tra-
balhados dois grupos de pesquisa:
Estudo de metodologias de restau-
ração da cobertura vegetal das
margens de rios e arroios da bacia
hidrográfica do rio Taquari; e Eco-
logia de Comunidades Vegetais:
estrutura e restauração ecológica,
diversidade e potencialidades para
a exploração sustentável.

TABELA
O documento apresenta o no-

me científico da espécie, família,
nome popular, grupo sucessional
e hábitos da planta. Além disso, a
lista destaca detalhes importan-
tes para a preservação da planta,
como a distância da margem e o
modo de produção das mudas.

A tabela inclui a categoriza-
ção das espécies conforme suas
características e locais adequa-
dos para plantação. Há as que
podem ser inseridas bem na
margem da água, pois toleram
inundações; as de áreas mais
distantes da água e em menor
número; as de grande porte,
devendo ser evitadas em talu-
des; as de ampla distribuição,
mas longe da margem; espécies
utilizáveis em toda a área, exce-
to na linha d'água; e espécies
para cobertura inicial.

Entre as plantas que podem
ser inseridas bem na margem
d’água estão a mata-olho (foto),
quebra-foice, topete de cardeal e
sarandi. Já entre as que devem
ser evitadas em talude mas po-
dem ficar perto da linha d’água
estão salgueiro e açoita cavalo.
Espécies para cobertura inicial:
sete sangrias, candiúba e crotalá-
ria. As que podem ser utilizadas
em toda a área, inclusive perto da
água, mas não na linha d’água,
são unha de gato, angico verme-
lho, pitangueira, pata de vaca e
guabiroba.

Trechos de rios tiveram vegetações totalmente arrancadas durante a enchente de maio

Mata-olho (Pouteria salicifolia)
é uma das alternativas no
restauro das margens

DIVULGAÇÃO

CAMILLE LENZ DA SILVA

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Campanha Minha Nota
com CPF Vale Prêmios

Na próxima quinta-feira, dia 27 de junho, às
16h, acontecerá no saguão da Prefeitura de
Poço das Antas o sorteio de R$ 300,00 (trezen-
tos reais) da campanha Minha Nota com CPF
Vale Prêmios 2024, o segundo desta edição.
Garanta a sua participação: a cada R$ 200,00,
troque as suas notas fiscais com CPF por
cartelas na recepção da Prefeitura e concorra
aos prêmios em dinheiro e a uma moto 0KM.
São válidas as notas fiscais de produtos e
serviços emitidos desde o dia 1º de abril.
Produtor Rural: as Notas Fiscais (NFs) usadas
no Bônus Agrícola foram somadas e trocadas,
podendo as cartelas de sorteio serem retiradas
também na recepção da Prefeitura. Participe!

Emissão Carteira de Identidade
O Município de Poço das Antas oferece o

serviço de confecção de carteira de identidade
na Prefeitura, junto à sala da Secretaria da
Agricultura, em quartas-feiras pela manhã.
Como fazer? Por agendamento, pelo telefone
(51) 3773-1122 ou WhatsApp (51) 99263-9740.
Quais são os valores? A Carteira de Identidade
Nacional (CIN), que substitui o antigo RG
(Registro Geral), tem gratuidade na emissão
da 1ª via; para encaminhar a 2ª via, o valor da
taxa é de R$ 86,66; para pessoas com 65 anos
ou mais e vítimas de roubo (mediante apresen-
tação de Boletim de Ocorrência), não há co-
brança de valor.

Abertos pedidos
A Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente

de Poço das Antas informa que estão abertos
os pedidos de mudas frutíferas, nas variedades
cítricas, rosáceas, nobres e também árvores
exóticas, e sementes de batata, nas variedades
Macaca, Orquestra/Camila (branca) e Potira
(rosa), até o dia 28 de junho. Mais informações
podem ser obtidas pelo contato de WhatsApp
(51) 3773-1183.

Campanha Municipal Atitude Solidária
O Centro de Referência de Assistência

Social (CRAS) Ignácio Affonso Schneider de
Poço das Antas, promove durante todo o mês
de junho e julho a 4ª edição da campanha
Atitude Solidária. A iniciativa tem em vista
arrecadar doações e promover a solidarieda-
de entre a comunidade, especialmente neste
período de inverno, no qual muitas pessoas
sofrem com a falta de mantimentos e formas
de se aquecer. Portanto, os donativos reco-
lhidos serão destinados a pessoas e famílias
em situação de vulnerabilidade no Município,
bem como para entidades assistenciais da
região. Lembre-se que as doações devem
estar em bom estado e armazenadas adequa-
damente. Ponto de coleta: CRAS de Poço
das Antas, de segunda a sexta, das 7h30 às
11h30 e das 13h às 17.

Nota Fiscal Gaúcha
Os cidadãos cadastrados no Programa No-

ta Fiscal Gaúcha (NFG) e que informarem seu
número de CPF nos documentos fiscais de
compras efetuadas no município de Poço das
Antas, participam dos sorteios mensais em
prêmios no valor de R$ 200,00, sendo dois
contemplados por mês. O valor da Extração
Municipal é patrocinado pela Administração
Municipal. Confira os ganhadores do mês de
maio, o sorteio foi realizado no dia 13 de junho:
Adelar Hoenig, de Poço das Antas e Bernardino
Scutta, de Barão. As pessoas premiadas deve-
rão efetuar a retirada do prêmio no prazo de 90
dias contados da data da homologação do
respectivo sorteio.

CONFIRA A LISTA
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Alcoólicos anônimos
em sua comunidade

Infelizmente, a cada dia mais famílias têm
sido destruídas por causa do alcoolismo. Sabe-
mos que um dependente em álcool sofre muito,
mas aqueles que convivem com ele sofrem ain-
da mais. Conhecemos muitas histórias nas
quais esposas e filhos foram agredidos física e
psicologicamente por maridos/pais bêbados. E,
em todos os casos, os sentimentos dessas pes-
soas são os mesmos: humilhação e solidão.

Talvez você seja casada(o) com alguém que
vive dominado pelo álcool, ou é filho(a) de um
pai ou mãe alcoólatra. Sabemos quanto é difícil
lidar com essa situação, já que é quase impossí-
vel ajudar alguém que se recusa a ser ajudado.
A maioria dessas pessoas não reconhece que é
“doente” e precisa de tratamento. “Uma pessoa
nunca vai enxergar o álcool como um problema
enquanto tivé-lo como uma solução”. Ou seja,
para muitas pessoas, a bebida se tornar uma
forma de “resolver” os seus problemas. Mas,
isso, na verdade, não funciona, pois a bebida só
os esconde por um tempo, e depois os mesmos
se tornam ainda piores.

Antes de qualquer coisa, ore pelo seu famili-
ar. Fale sobre sua preocupação com outros
membros da família e peça ajuda. Como já colo-
cado, os alcoólatras não admitem que têm um
problema, mas se outras pessoas se juntarem a
você para confrontá-lo e exigir uma mudança,
eles poderão ouvir. Falem com amor, sejam
claros ao dizer que não estão felizes e que que-
rem uma mudança de postura.

Não existe uma regra específica para com-
bater o alcoolismo dentro de casa, mas se você
e sua família confrontarem o alcoólatra com a
realidade e orarem com ousadia e fé, Deus po-
derá mudar a história de vocês!

Participe: Esperamos você em nossas reuni-
ões: Nas segundas-feiras - Bairro Languiru, das
19h30 às 21h30, no Pavilhão da Comunidade
Católica. Nas terças-feiras - Bairro Canabarro,
das 19h30 às 21h30, no Pavilhão da Católica.
Informações: (51) 9 9894-4745.

REGIÃO      

ERS-419 receberá tapa-
buracos até fim de julho
Recuperação completa com fresagem, reperfilagem
e recapeamento não tem data estimada

LUCAS LEANDRO BRUNE

E m entrevista na
quinta-feira (20/6)
para a Folha Popular,
o secretário de Lo-

gística e Transportes, Juvir
Costella, reconheceu a precari-
edade da ERS-419 e garantiu a
realização de obras emergen-
ciais até o dia 31 de julho deste
ano. “Será um tapa-buracos
para pelo menos devolver a
mínima condição de trafegabi-
lidade. Não é o ideal, mas dian-
te do cenário atual, ao menos
haverá esta melhoria”, explica.
Ele procurou a reportagem
após a matéria publicada na
edição de quarta-feira (19/6),
que cobrou a morosidade dos
recursos do Avançar.

A recuperação mais profun-
da da ERS-419, conforme era
plano em fevereiro de 2022,
ficará postergada para o futuro,
sem data estimada pelo secre-
tário. “A fresagem, a reperfila-
gem e o recapeamento vão
demorar mais. Somente após
restabelecer as condições de
segurança nas rodovias afeta-
das. Na 419 podemos garantir
tapa-buraco neste momento”,
reforça.

A catástrofe de maio mudou
as prioridades no Rio Grande
do Sul. Dos 11 mil quilômetros

de rodovias, cerca de 8 mil
foram afetados, algumas das
quais refeitas e concluídas.
“Também temos 10 pontes, de
80 a 300 metros, destruídas.
São R$ 3 bilhões de prejuízos
em rodovias. Não buscamos
desculpas. A 419 terá investi-
mentos, mas temos que pensar
nas cidades sem acesso e sem
ponte”, explana.

Juvir Costella cita interven-
ções na ERS-419 feitas pelo
DAER em julho de 2023 (recu-
peração do talude) e maio de
2024 (liberação da via após
deslizamento) como ações do
governo estadual na rodovia.
“Claro que não recebeu os in-
vestimentos na magnitude para
recuperar. Entre as rodovias, a
419 terá investimentos, mas de
tapa-buraco neste momento”,
assegura.

Costella coloca-se à disposi-
ção e garante dar retorno a
todos que o procuram. Inclusi-
ve, passou seu telefone pessoal
– assim como fez em emissora
da capital nesta semana. O
secretário garante não fazer
link de obras com votos. Refor-
ça o compromisso com Teutô-
nia e Poço das Antas “sem
relação com o número de vo-
tos” que recebeu na eleição
para deputado estadual. “Sei

do tamanho da responsabilida-
de de estar no governo. Seria
mais fácil ficar na Assembleia
Legislativa do que no governo.
Meu desafio é contribuir com
o povo”, comenta.

Juvir Costella, secretário
de Logística e Transportes

GALILEU / DIVULGAÇÃO

O ,
a 
a ,
o 
e o 
serão fundamentais
na construção de
um Vale do Taquari
e de um Estado
mais fortes.

Levanta,
VALE!
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Maior parte dos recursos do Pronampe
Emergencial já foram concedidos
Fecomércio-RS busca ampliação do número de empresas que
podem receber o empréstimo e aumento dos valores disponíveis

CAMILLE LENZ DA SILVA

C erca de 13 mil empresários
gaúchos com perdas em seus
negócios devido às enchentes
contrataram R$ 1,3 bilhão em

créditos pelo Pronampe Emergencial
nas últimas três semanas. Os dados são
do Ministério do Empreendedorismo,
da Microempresa e da Empresa de
Pequeno Porte. Segundo a pasta, cada
empresário solicitou, em média, R$ 102
mil em empréstimos.

O Pronampe Emergencial recebeu
R$ 1 bilhão da União em incentivo, per-
mitindo a contratação de até R$ 2,5
bilhões em operações. Isso quer dizer
que a maior parte dos recursos já foi
concedida na modalidade emergencial,
específica para o RS.

A Federação do Comércio de Bens e
Serviços do Estado (Fecomércio-RS)
recomenda aos empresários que ainda
não acessaram o crédito a procurar as
instituições financeiras imediatamente.

EM BUSCA DE
MAIS BENEFÍCIOS

Enquanto isso, a entidade traba-
lha para que os valores disponíveis
sejam ampliados. Na terça-feira
(18/6), a federação protocolou uma
solicitação de alterações ao Minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad.

O documento aponta que o sub-
sídio de 40% oferecido é "tímido"
frente às taxas de juros e ao volu-
me das perdas. Ressalta, também,
que a falta de critérios para acesso
ao benefício gera uma corrida pela
formalização dos contratos, bene-
ficiando empreendimentos já res-
tabelidos, enquanto outros nem
mesmo concluíram o processo de
limpeza de suas instalações.

"As regras atuais criam uma corri-
da injusta e perversa entre as empre-
sas, que já estão passando por uma
situação extremamente difícil", res-

salta o presidente da entidade, Luiz
Carlos Bohn.

Além disso, a Fecomércio-RS ten-
ta outras alterações nas regras do
Pronampe, para facilitar o alcance
às micro e pequenas empresas
gaúchas. Entre elas estão a amplia-
ção do limite individual das opera-
ções, que atualmente é de R$ 150
mil, bem como o alcance do progra-
ma emergencial a empresas que não
estejam nos municípios que decre-
taram calamidade pública em razão
das enchentes.

"Há diversos empreendimentos
localizadas em outros municípios
que, embora não tenham sido afeta-
dos diretamente, percebem o impac-
to da enchente através da redução
significativa na demanda ou da difi-
culdade no abastecimento de produ-
tos/insumos necessários à realização
de sua atividade, inclusive com per-
das materiais", complementa Bohn.

AMPLIADO A OUTRAS
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

O financiamento beneficiará micro-
empresas e empresas de pequeno porte
com faturamento de até R$ 4,8 milhões
no exercício de 2023. A medida é válida
para MEIs, micro e pequenas empresas
e prevê empréstimos com juros subsi-
diados de até R$ 150 mil por CNPJ, um
ano de carência e 48 meses para pagar.

É ofertado subsídio de 40% no valor
do crédito. Ou seja, de cada R$ 100 mil
emprestados, o empresário deve R$ 60
mil, enquanto os R$ 40 mil restantes
são custeados pelo Governo Federal.

Até a segunda-feira (17/6), as ope-
rações estavam restritas apenas ao
Banco do Brasil e à Caixa Econômica
Federal. A partir da publicação de
uma portaria, no entanto, agora é
possível negociar com cooperativas
de crédito, Banrisul e instituições
privadas certificadas pelo BNDES.

Modalidade recebeu R$ 1 bilhão em incentivo, permitindo a contratação de até R$ 2,5 bilhões em operações

CARLA BECKMANN
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TEUTÔNIA      

“Município está preparado”
Prefeito projeta R$ 250 milhões de investimentos da iniciativa privada em até 5 anos

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  prefeito Celso Aloísio Forneck (PDT)
palestrou sobre o tema iniciativas muni-
cipais para o desenvolvimento de Teutô-
nia, durante o almoço empresarial da CIC

de ontem (21/6), com mais de 140 participantes.
Sintetizou os desafios superados nos primeiros 3
anos e meio de mandato, falou sobre o momento
atual e as oportunidades de futuro. Assegura que o
município está preparado para acolher quem pre-
tende investir e viver.

Forneck lembrou os obstáculos vividos na ges-
tão: pandemia de Covid-19 (2021 até metade de
2022), severa estiagem (2022), a crise da Coopera-
tiva Languiru (2023) e enchentes e vendaval (2023
e 2024). Apesar disso, classifica a resiliência como
virtude para ter a cidade estruturada para receber
empresas e trabalhadores.

Vislumbra oportunidades a partir dos trabalhos
realizados. “Desenvolvemos o município quando
investimos nas pessoas. Por isso, nos dedicamos a
promover educação e saúde”, salienta. Celebra o
fato de ser o segundo município mais alfabetizado
no Vale do Taquari, o quarto no Estado e o quinto
no Brasil para cidades com até 50 mil habitantes.
“A população está preparada para encarar o desafio.
Quando as pessoas têm saúde produzem mais e são
mais felizes. Quando estão instruídas, buscam solu-
ção dos problemas”, aposta.

Em termos de ambiente de negócios, citou: as
empresas já anunciadas e outros negócios em
andamento, a necessária qualificação da mão de
obra, a carência por moradias, a escassez de pavi-
lhões para instalar empresas e as oportunidades de
leiloar novas áreas. “O que nós juntos podemos
fazer para desenvolver Teutônia? Prefeitura sozi-
nha faz muito pouco. Se nos abraçarmos e deixar-
mos as diferenças para o momento oportuno e
olharmos para frente, Teutônia será cada vez maior
e melhor”, projeta.

COMO CHEGAMOS ATÉ AQUI
Na Saúde, citou a evolução do conceito 6,60

(2021) para 9,58 (2023), com meta de chegar em
9,7 de nota no programa Previne Brasil do Ministé-
rio da Saúde. Elencou ações como: mutirões de
cirurgias com hospitais, ampliação da UBS do Lote-
amento 8, abertura de UBS na Vila Esperança,
equipar postos de saúde, parcerias público privadas
com Univates e PA+. “Nós individualizamos os
atendimentos e também precisamos ajudar o hos-
pital com o atendimento intermediário”, comenta.

Na Educação, destacou o Alfabetiza Teutônia
para corrigir o desnível entre estudantes durante a
pandemia. “Chegamos no fim de 2022 e nivelamos.
Seria muito injusto, tínhamos que fazer isso. O
resultado foi excelente com investimento de R$ 2
milhões”, aponta. Ainda houve construção e ampli-
ação de educandários no fundamental e infantil.
“Assumimos com mais de 350 crianças na fila;
criamos mais de 340 vagas em creche, voltamos a
ter 200 no fim do ano passado e hoje são mais de
400 crianças em lista de espera com a vinda de
pessoas de fora”, aponta. O Município aguarda
liberação de recursos federais para escolas infantis

e fundamentais. E do Estado aguarda a recuperação
da ERS-419.

Na Cultura, destaca o projeto Teutônia Cultural,
com 28 oficinas com mais de 1 mil alunos. “São R$
850 mil por ano investidos no maior projeto cultu-
ral da história de Teutônia”, afirma. O Turismo de
Eventos gerou mais de 270 mil pessoas vieram nos
eventos de 2021 em diante. “Deu retorno deu e
vendemos Teutônia, e muitas empresas já nos
conheciam pelos eventos”, sustenta.

Na Agricultura, evidencia o R$ 1,2 milhão inves-
tido neste ano no Programa de Incentivo à Produ-
ção Primária, o maior pacote agrícola do Vale do
Taquari. “Assumimos com 32%, chegamos a 40%,
mas com a crise da Languiru afetou – beiramos os
32% e aos poucos recuperamos a perda”, garante.

Na Infraestrutura, cita os mais de 22 Km de
pavimentação e recapeamento realizado, “mesmo
sem financiamento e assumindo com dívidas”.

MOMENTO ATUAL
Por que Teutônia é a escolha? “Porque estamos

preparados, primeiro pela localização geográfica,
com rodovias”, salienta o prefeito. Ele citou inicia-
tivas como o projeto Jovem Empreendedor com a
Univates e o Instituto Manager – a terceira turma
está em andamento, com formação específica de
empreendedorismo.

Ainda falou sobre as 130 vagas no Programa RS
Qualificação, em parceria do Governo do Estado.
Apresentou o incentivo ao empreendedorismo, com
aproximadamente R$ 300 mil anual de subsídio aos
Micro Empreendedores Individuais (MEIs) com
isenção da taxa de localização. E destacou o selo
ouro da Sala do Empreendedor.

Na Segurança Pública, dá ênfase à troca de todas
câmeras de videomonitoramento, com investimento
superior a R$ 1,3 milhão, servindo de modelo para
outras cidades. “Pessoas sérias como nós não preci-
sam ter medo de andar na rua”, ao citar a qualidade
das câmeras com identificação facial e leitura de
placas. “Estamos há mais de 3 anos sem homicídios.
Isso impressiona e chama as empresas”, aponta.
Também cita a vinda do 40º BPM.

R$ 250 MILHÕES
Segundo o prefeito Celso Forneck, estão confir-

mados mais de R$ 250 milhões a serem investidos
por empresas que imigraram ou expandiram suas
atividades para Teutônia. O volume deve ser inves-
tido de agora e num intervalo de até 5 anos. “Sim,
estamos dando salto para frente”, sustenta.

Ele celebra o apoio aos empreendedores locais,
pois dos oito lotes de terras leiloados com subsídio
da Prefeitura, sete foram adquiridos por empresas
de Teutônia. Também falou sobre o pavilhão da
antiga RR Shoes, que serve de incubadora para a
empresa se instalar por 2 anos e depois se instalar
em definitivo na cidade.

A movimentação é percebida pelo Imposto sobre
a Transmissão de Bens Imóveis (ITBI), pois a cada
ano a previsão é superada. Em 2021 havia projeção
de R$ 1,35 milhão, mas o Município arrecadou R$
2,25 milhão. Neste ano, a projeção é de R$ 2,25
milhão, todavia só até maio já atingiu R$ 2,02 milhão.

NOVAS EMPRESAS
Espaços da antiga Languiru foram ocupados,

como: os supermercados Esquinão, Passarela e
Ávila; o incubatório passou para a Carrer; o posto
de combustíveis para a Rede Buffon.

A Atlas adquiriu a antiga Paquetá, com ideia de
fazer um Centro de Distribuição. “Agora pretendem
fazer sola de calçado de segurança, que era feita na
Alemanha. Previsão de operar este ano, após a troca
de telhados, com 200 a 300 funcionários”, apresenta.

O prédio da antiga Dulcini, no Bairro Alesgut,
serve de CD para várias empresas, mas o local sedi-
ará em breve a fábrica da Fontana SA, de Encantado.
“Há contrato de 5 anos para instalar as máquinas e
já tem projeção de permanecer em Teutônia”, disse.

A WSA – antiga Turbinas Wirz – foi invadida
pelas águas no ano passado em Estrela. “Vieram,
olharam e reinvestiram lá. Agora, decidiram vir
para Teutônia, estão instalados em pavilhão aluga-
do no Centro Administrativo e avaliam áreas para
sede própria”, relata.

O Grupo Fasa/Faros adquiriu o antigo Agro-
máquinas do Bairro Languiru e apresentou projeto
para fazer Centro Comercial. “Feliz em ver isso,
centros que farão a diferença”, detalha.

Prefeito também falou sobre o Grupo Bremil,
de Arroio do Meio, que comprou prédio do antigo
Centro Comercial Augusto Michel, na esquina das
ruas Major Bandeira e 3 de Outubro no Bairro
Languiru. “Será instalado um prédio comercial
para a Farmácia São João e também prédio resi-
dencial”, aponta.

Várias empresas vieram e algumas ainda não
autorizaram divulgar ou nem procuraram o poder
público. “Estamos falando em 9, mas passa de 15
de diferentes portes, algumas em negociação
ainda. Temos que ter olhar um cuidadoso como
sociedade e receber bem, mas não queremos
crescer de qualquer jeito. São empresas de ativi-
dades diferentes, até porque falávamos em diver-
sificar a economia”, comenta.

Forneck pede trabalho conjunto para
construir novas oportunidades

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

SALDO POSITIVO DE EMPREGOS
Se o ano passado fechou com saldo negativo, com

-260 vagas de emprego, em abril já eram 498 vagas
positivas pelo Caged, o que perfaz mais de 750
novas carteiras assinadas. “A projeção é ter mais de
1.000 vagas positivas até fim do ano. O trabalhador
deve se preparar. Os cursos estão abertos”, explica.

Empresária questionou a carência da mão de
obra qualificada para atender as empresas locais e
a concorrência com os novos empreendimentos que
virão. “Os cursos de formação sempre surgirão
conforme a necessidade. Alguns saíram porque
houve parceria das empresas para abrir os labora-
tórios e preparar as pessoas. Vamos nos juntar –
CIC, Prefeitura e empresas. Vamos formar nossos
operários”, sugere.

PREOCUPAÇÕES SOCIAIS
O desenvolvimento também traz preocupa-

ções. O lixo recolhido registrou aumento de 2
toneladas por dia a partir de maio. “Isso significa
4.000 pessoas a mais circulando por Teutônia.
Temos que abrigar, mas é desafio para empresá-
rios. Faltam moradias para trabalhadores de 2 a
3 salários mínimos. Hoje ocupamos a 650 casas
disponíveis. Temos muita gente morando em
casa de parentes porque não acharam casa. E as
novas empresas trarão funcionários junto”, rela-
ta Forneck.

Outra carência é de 8 a 10 pavilhões com mais
de 2 mil metros quadrados. “Todos estariam aluga-
dos, mas as empresas que foram para outros locais”,
comenta. Uma empresária do ramo imobiliário

sugeriu reunião para o Executivo apresentar os
dados do tipo de necessidades para as empresas
auxiliarem. Prefeito acenou positivamente para as
próximas semanas.

Até ontem eram mais de 1.378 transferências
de cartão SUS desde o começo de 2024 para
Teutônia. “Temos que criar escolas, creches e
atendimento na Saúde”, sinaliza. Empresária
questionou planos alternativos caso o governo
federal entrave vinda de dinheiro para escolas.
“Temos R$ 1,5 milhão confirmados para ampliar
EMEI. Ampliamos escolas que podem acolher
esses alunos”, sustenta.

O Município também projeta novo leilão de mais
10 lotes de terra, um deles no Centro Administrati-
vo e outro do antigo Hospital Teutônia Norte.

Celso Forneck apresentou as iniciativas e as oportunidades de Teutônia
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LAJEADO      

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Consepro
O Conselho Comunitário Pró-Segurança

Pública (Consepro) convoca seus associados
para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se
no dia 29 de junho (sábado), a partir das 10h,
na Câmara de Vereadores, com a seguinte
ordem do dia: leitura da ata anterior e sua
aprovação, prestação de contas, eleição e posse
de nova diretoria e assuntos diversos. Participe!

Flamengo FC
O Flamengo Futebol Clube convida seus

associados e demais interessados para Assem-
bleia Geral Ordinária e Festa Anual, a realizar-
se no dia 7 de julho (domingo), a partir das
10h30, com a presença de, no mínimo, 10
associados, tendo como ordem do dia: leitura
da ata da última assembleia, prestação de
contas e assuntos diversos. Após a assembleia,
será servido almoço gratuito para associados
e cônjuges quites com as suas anuidades.

Vacinação
A vacinação contra a Influenza (gripe) agora

está liberada para toda a população a partir dos
seis meses de idade. A imunização ocorre na
Unidade Básica de Saúde, de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 11h e das 13h às 16h30. Não
esqueça a sua Caderneta de Vacinação.

Doações suspensas
Informamos que, de momento, as doações

para os municípios atingidos pela enchente no
Vale do Taquari estão suspensas. A medida se
deve a não necessidade momentânea e super-
lotação dos pontos de coleta nos destinos.
Havendo nova necessidade de donativos,
informaremos por meio de nossos canais ofici-
ais. Agradecemos a compreensão!

Declaração de Rebanho
> A Inspetoria Veterinária comunica que o

prazo para entrega da Declaração Anual de
Rebanho foi prorrogado até 31 de julho. A
declaração pode ser feita no Posto Veterinário
do Município. O produtor deve declarar todos
os animais existentes na propriedade. Caso
não faça a declaração anual, pode ser multado
e a propriedade sofrerá bloqueio, não podendo
mais vender ou comprar animais.

Limpeza de terrenos
A Vigilância Sanitária e o Setor de Fiscaliza-

ção recomendam a imediata limpeza de todos
os terrenos baldios do município, bem como a
limpeza e recolhimento de materiais e lixo que
possam acumular água parada em virtude do
aumento de casos de dengue na região, inclu-
sive na nossa cidade. Proprietários de terrenos
já notificados e não limpos serão multados
conforme estabelece a Lei Municipal. Não dê
chance ao azar, livre-se do mal. Xô dengue!!!

Entidade lança campanha de
valorização ao comércio local

ARIANA DE OLIVEIRA

V alorizar o comércio local
sempre foi um emblema
do Vale do Taquari. Atu-
almente, a ênfase ao que

é feito na região é uma bandeira na
retomada dos negócios para inú-
meras empresas afetadas direta e
indiretamente pelas enchentes.
Diante da nova realidade imposta,
a Câmara dos Dirigentes Lojistas
(CDL) de Lajeado lançou, na
quinta-feira (20/6), nova versão
da já conhecida campanha Compre
Local. A apresentação ocorreu na
sede da entidade na mesma data
em que a mesma celebrou 58 anos
de atuação.

LAJEADO TEM TUDO
Intitulada “Lajeado Tem Tu-

do”, a campanha promovida
pela CDL reafirma o compro-
misso da entidade com os seus
associados, promovendo em-
presas locais e a manutenção
do emprego e renda. A iniciati-
va tem como objetivo estimular
e fortalecer os empreendimen-
tos afetados e que decidiram
permanecer em seus estabele-
cimentos, mesmo com os im-
pactos destruidores das cheias.
Além disso, destaca à popula-

ção a qualidade dos serviços do
comércio local.

Para a atual presidente da CDL
Lajeado, Giselda Hahn, a movi-
mentação de diferentes institui-
ções é o caminho mais seguro
para a retomada dos negócios.
“Vemos uma região muito forte,
que se ajuda muito. São prefeitu-
ras, entidades, voluntários, cada
um fazendo a sua parte para a
recuperação do Vale do Taquari”,
destaca, Giselda.

“Lajeado Tem Tudo” mostra
que os recursos gastos aqui aca-
bam retornando para a cidade,
fomentando a economia local. A
campanha utiliza materiais infor-
mativos e de mídia para enfatizar
os benefícios de comprar o que é
local. “As empresas geram ICMS,
empregos e renda para os traba-
lhadores e empresários. Elas fa-
zem a economia circular”, menci-
ona a presidente.

ASSESSORIA
A CDL Lajeado possui 520

associados. Destes, 70% sofre-
ram prejuízos com a cheia de
maio de 2024. Este número é o
dobro em relação à enchente de
setembro de 2023. Além da cam-
panha de incentivo ao comércio

local, a CDL oferece assessoria de
gestão, marketing e de contabili-
dade aos associados atingidos.

Essas consultorias são realiza-
das pelos próprios integrantes
nas quartas-feiras, e buscam en-
tender as demandas dos associa-
dos para, posteriormente, elabo-
rar um plano de ação. O trabalho
voluntário é realizado com lojis-
tas e comerciários de Lajeado,
Estrela e Cruzeiro do Sul, total-
mente gratuito.

São quase seis décadas de atu-
ação na cidade. Em relação aos
desafios trazidos pela tragédia
climática, Giselda relembra que,
em sua posse, o seu antecessor,
Aquiles José Mallmann “Cascão”,
reforçou que os membros e a
diretoria da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Lajeado trabalha-
rão unidos em prol do comércio
e dos negócios locais. “São gran-
des os desafios, é um trabalho
voluntário, que demanda energia
de todos. Mas temos uma equipe
pronta e disposta a contribuir”,
reforça a empresária.

No dia em que completou 58
anos, a CDL Lajeado estaria reali-
zando sua tradicional Convenção
CDL. Porém, frente às circunstân-
cias, o evento foi cancelado.

SIMONE ROCKENBACH / DIVULGAÇÃO

70% dos associados da entidade foram prejudicados pela cheia
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APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Seleção
A Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo

está com inscrições abertas para seleção de
44 novos cooperados, em 16 especialidades.
Os interessados passarão por provas de co-
nhecimentos gerais sobre Legislação, Coope-
rativismo, Saúde Suplementar e
conhecimentos específicos sobre a especiali-
dade médica. As informações estão disponí-
veis em unimedvtrp.com.br/seja-cooperado.

Na tomada
A Certeja Energia registrou, em abril,

crescimento de 98% de recargas, em relação
a janeiro, em seu primeiro Eletroposto, des-
tinado ao abastecimento de veículos elétri-
cos. O estabelecimento está localizado ao
lado da Casa da Granja, às margens da BR-
386, em Tabaí. O eletroposto conta com um
carregador especial, que pode carregar um
veículo em aproximadamente 30 minutos,
sem aumentar o preço para o usuário. A car-
ga completa de uma bateria de 40 kWh custa
em torno de R$ 100.

Colchões
Pessoas atingidas pelas enchentes na regi-

ão de Espumoso receberam colchões doados
pelo Sicoob São Miguel. Foram mais de 400
famílias afetadas na cidade. Além dos col-
chões, a cooperativa também doou cestas
básicas, kits de higiene e de limpeza.

Aniversário
A Cooperativa Dália celebrou 77 anos de

fundação nesta semana e, na comemoração,
destacou o importante momento em que vi-
ve. A cooperativa tem hoje cerca de 2,6 mil
associados, quatro unidades fabris nos seg-
mentos de ração, lacticínios, suinocultura e
avicultura e 2,7 mil colaboradores.

OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZ DA SILVA

A o longo de seus 148 anos de emancipação,
a cidade passou por muitas enchentes,
mas os eventos climáticos consecutivos
nos últimos meses causaram perdas não

só de casas, mas também de empresas, estabeleci-
mentos comerciais e indústrias.

Um balanço da Administração Municipal de
Estrela aponta que 28% das empresas do muni-
cípio foram afetadas pelas cheias. De todos os
bairros e distritos, apenas o Pinheiros e Glória
não foram atingidos.

A água destruiu produtos, danificou máquinas e
comprometeu a infraestrutura das instalações,
resultando em custos elevados de reparo e substi-
tuição. Esses danos materiais, em grande parte dos
casos, levaram à interrupção das operações, já que
a recuperação pode demorar dias ou até semanas,
impactando severamente a produção e as vendas.

Dessa forma, muitos, inclusive, planejam ou já
se mudaram para outros municípios considera-
dos seguros. Com isso, não apenas as empresas
perdem, mas também a economia local, deixando
de arrecadar impostos e dificultando o crescimen-
to do município.

Problemas de logística é outra consequência
das enchentes. Estradas alagadas e pontes dani-
ficadas dificultaram o transporte de mercadorias,
atrasando a entrega de produtos aos clientes,
resultando em queda na produção e aumento dos
custos operacionais.

A empresária Renata Machado Diedrich está no
ramo de embalagens e artigos para festa há 9 anos.
Em menos de oito meses, sua loja foi afetada por
três enchentes. Somente em móveis o estabeleci-
mento perdeu R$ 50 mil.

“No primeiro momento assusta, até pensamos
em desistir, porque a gente cansa. Mas temos que
trabalhar, se não fosse aqui, seria em outro local.
Com informações de mais enchentes e se tivésse-
mos no antigo endereço, não saberíamos o que

fazer: se guarda e carrega as mercadorias, se sai ou
não”, disse.

Segundo ela, os momentos foram muito difíceis,
mas fornecedores se sensibilizaram com a situação,
prorrogando os prazos e concedendo descontos em
materiais para a loja. Assim como Renata, outros
empresários aguardam ajuda, seja através de linhas
de crédito ou de um fôlego para investir e fazer a
máquina girar.

O Governo Federal lançou em maio um pacote
de medidas de ajuda para empresas gaúchas afeta-
das pelos desastres que assolaram o estado. No
primeiro momento, foram destinados R$ 6 bilhões,
bem como oferecidas linhas de créditos.

Também a Câmara de Comércio, Indústria, Ser-
viços e Agronegócio de Estrela (Cacis) idealizou o
programa “Adote uma Empresa”, no qual empresá-
rios ou pessoas físicas buscam ajudar as empresas
afetadas pelas enchentes. No “associado em evidên-
cia” ocorre a divulgação dos estabelecimentos.
Enquanto isso, a entidade e a Impress Comunicação
Total firmaram parceria para a realização da con-
fecção de fachadas, adesivos, banners e toldos com
condições especiais para os associados.

Empresas em todos os pontos atingidos
procuraram deixar os locais ou se
mudaram para outra cidade

ESTRELA      

colunacoopop@gmail.com
Cidade teve 1.093 empresas
atingidas pelas enchentes

A loja de Renata foi afetada, mas
ela reabriu em local mais alto

FOTOS: OSMAR POSSAMAI
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Em Lajeado, comissão do Senado foi até a
ponte de ferro e o Parque Ney Santos Arruda

LAURA MALLMANN / PREFEITURA DE LAJEADO / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

S enadores da Comissão Temporária Externa
do Rio Grande do Sul. Criada pelo presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
a comissão tem o objetivo de centralizar os

pedidos de projetos de lei e emendas constitucio-
nais de interesse do Rio Grande do Sul após as
cheias. O início das visitas aos municípios gaúchos
afetados começou nesta quinta-feira (20/6), em
Lajeado.

Participaram os senadores Paulo Paim (PT-RS),
Hamilton Mourão (Republicanos-RS), Luis Carlos
Heinze (PP-RS), Leila Barros (PDT-DF) e Jorge
Kajuru (PSB-GO).

A comissão esteve no gabinete do prefeito Mar-
celo Caumo, na Casa de Cultura de Lajeado, para
ouvir as demandas do município. “Temos o grande
propósito de reconstruir o que a enchente levou. É
preciso buscar alternativas para o município re-
construir casas, empresas e a parte da cidade atin-
gida, já que as enchentes estão sendo recorrentes.
É um trabalho de longo prazo e precisamos do apoio
de todas as esferas do governo”, destacou.

O senador Kajuru anunciou o encaminhamento -
de R$ 10 milhões em apoio ao Rio Grande do Sul,
dos quais R$ 5 milhões foram entregues na quarta-
feira (19/6) especificamente para a Saúde. Heinze
ressaltou a importância de incluir o Rio Taquari e
a Bacia Taquari-Antas em estudos hidrológicos para
entender seu comportamento e instalar novos
pontos de monitoramento. Reforçou a necessidade
de pressionar o governo contra a burocracia.

Para Mourão, a União deve realizar expansão
fiscal. “É dinheiro que precisa ser colocado a fundo
perdido.” Leila Barros disse estar “de coração com-
pletamente partido” depois das visitas. “A destrui-
ção é vasta, e é impossível não me emocionar com
tudo que vejo. Seremos mais uma voz a provocar
sobre medidas provisórias, orçamentos para o
estado e recursos imediatos”, comentou.

Já Paim disse que irá levar a cobrança da população
para o Executivo Federal. “Entregaremos os documen-
tos com as demandas diretamente aos ministérios
responsáveis e ao Congresso Nacional”, comunicou.

Depois do encontro na Casa de Cultura, a comis-
são seguiu para a beira do rio, junto ao Parque Ney
Santos Arruda, para verificar os estragos da enchen-
te junto às barrancas. Depois, o grupo foi até a Ponte
de Ferro, onde fez a travessia sobre o Rio Forqueta
a pé para ver de perto os prejuízos. A comissão
seguiu viagem para visitas e encontros em Roca
Sales e Encantado.

VISITAS E AUDIÊNCIA
Na Cidade da Amizade, o grupo esteve na

propriedade rural de Lorenço Caneppele, na
Linha Bento Gonçalves. Acompanhado da esposa,
filhos e seus pais, o produtor revelou que a área
de terra pertence à família há mais de 130 anos.
A cheia do Rio Taquari destruiu a lavoura, bem
como a residência. Caneppelle pediu apoio dos
senadores e destacou que, se não houver anistia
e subsídios, será impossível recomeçar, tampouco
honrar os compromissos.

Na terra do Cristo Protetor, foi realizada audiên-
cia pública no auditório da Prefeitura, com a parti-
cipação da comunidade regional. Os senadores
ouviram sugestões de medidas para amenizar os
problemas enfrentados pela região, especialmente
na reconstrução de moradias, dragagem do rio e
retomada do comércio e indústrias.

Para o prefeito roca-salense Amilton Fontana,
"os pés sujos de barro" da comitiva foram funda-
mentais para que os senadores tomassem conheci-
mento da realidade do Vale. "Eles tiveram a
dimensão exata do quanto Roca Sales e região
precisam de ajuda", pontuou.

Já Jonas Calvi, gestor de Encantado, afirmou
que, antes da reconstrução, é preciso a preven-
ção. “O Rio Taquari está doente e precisa de
olhar atento. Nós, prefeitos, queremos técnicos
qualificados para termos esse olhar e avaliar as
melhores medidas”, disse. Ele citou que o Muni-
cípio se pôs à disposição para ter um Centro de
Resiliência Climática. Pediu ainda prioridade
para a classe produtiva, tanto na agricultura
como das empresas.

REGIÃO      

Comitiva inicia acompanhamento de atividades
de enfrentamento as enchentes no RS

Visita culminou com audiência pública
em Encantado. Prefeito pediu olhar
atento à classe produtiva

PREFEITURA DE ENCANTADO / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

Aline é a primeira pré-candidata a prefeita
LUCAS LEANDRO BRUNE

A s mulheres tiverem participação decisiva na
política desde a emancipação de Teutônia. A
campanha do “Sim” deslanchou quando elas
vestiram a camiseta e foram às ruas para

convencer os eleitores a criar o novo município. Todavia,
foi preciso aguardar 43 anos para uma mulher figurar
como candidata à prefeita. Aline Röhrig Kohl foi anunci-
ada como pré-candidata pelo Partido Liberal (PL) e
deverá ser confirmada nas convenções.

Aline também foi a primeira vice-prefeita eleita de
Teutônia. Em 2020, ainda no Cidadania, ela compôs a
chapa vitoriosa de Celso Aloísio Forneck (PDT). Assumiu
a função nas férias e ausências necessárias de Forneck,
além de cumprir funções estratégicas como secretária de
Assistência Social e no próprio gabinete de vice-prefeita.
No dia 30 de janeiro de 2024, o PL e a vice-prefeita Aline
decidiram romper com o governo, e no dia 26 de abril
ela foi confirmada como pré-candidata.

Ela decidiu encarar o desafio porque acredita na
capacidade de Teutônia. “Teutônia é um município emer-
gente no cenário estadual e nacional. Precisamos de
pessoas que tenham um preparo voltado na gestão, na
execução e planejamento. Não podemos ter nas frentes
de trabalhos pessoas com propósitos que não sejam o da
inovação e evolução constante. Precisamos preparar o
município e os munícipes para o futuro que nos espera”,
argumenta.

MULHERES NA POLÍTICA
A primeira mulher a sentar na cadeira de prefeito de

Teutônia foi Keetlen Link, em fevereiro de 2019, quando
presidia o Legislativo e tomou posse nas ausências do
então prefeito Jonatan Brönstrup e do vice-prefeito
Valdir Oliveira do Amaral.

A primeira mulher presidente do Legislativo de Teu-
tônia foi Olívia Steffler (PDT), no ano de 2004. Depois se
sucederam no comando da Câmara: Rosiléa Luersen
(PDT) em 2008, Mareli Lerner Vogel (2016) e Keetlen
Link (2019).

Antes disso, a política de Teutônia já teve mulheres
figurando na disputa majoritária. A pioneira foi a então
vereadora Ledi Schneider, que em 1988 concorreu a vice-
prefeita de Sílvio Brune. Foram necessários mais 28 anos
para novamente uma mulher aparecer em dobradinhas.
Em 2016, duas mulheres disputaram: Mariane Scheren
concorreu a vice-prefeita na chapa de Evandro Biondo; e
Sandra Tiggemann figurou ao lado de Celso Forneck.

FOLHA POPULAR – O que te fez aceitar o desafio de
concorrer a prefeita?

ALINE RÖHRIG KOHL – Teutônia é um município emer-
gente no cenário estadual e nacional. Precisamos de pessoas
que tenham um preparo voltado na gestão, na execução e
planejamento. Não podemos ter nas frentes de trabalhos
pessoas com propósitos que não sejam o da inovação e
evolução constante. Precisamos preparar o município e os
munícipes para o futuro que nos espera, contudo, o presente
é o momento da decisão.

Decisão de concretizar uma trajetória, nasci, me criei e
constituí minha família no município, sempre com bastante
dedicação e entusiasmo batalhei por dias melhores, não
posso tratar esse desafio como coincidência, minha vida é e
será uma constante preparação, para tanto, pelo fato de ter
uma equipe de pessoas de bem ao meu lado, e com o respaldo
de cada um e cada uma, eu aceitei a difícil decisão de
participar do pleito como pré-candidata a prefeita. Obvia-
mente que meus maiores pilares são a minha família, que me
apoiam e me acalentam nos momentos em que preciso deles.

FOLHA POPULAR – Você sabia que é a primeira mulher
a disputar o cargo máximo?

ALINE – Sim. E também sei o tamanho da responsabilida-
de que estou assumindo. Em Teutônia, as mulheres sempre
tiveram um papel fundamental no movimento de emancipa-
ção do município, e ao longo dos seus 43 anos de história,
apenas sete mulheres se elegeram vereadoras.

Apesar de todo o protagonismo, precisamos incentivar
que ela tenha coragem de também colocar seu nome à
disposição na política para que suas ideias não sejam apenas
representadas, mas que ela possa contribuir na prática com
suas opiniões e o seu trabalho, e consequentemente demons-
trar o quão capaz é para exercer qualquer função na política.
A mulher tem o olhar do todo, sabe que para dar conta de
tudo necessita de muita organização, planejamento e disci-
plina, e na política não é diferente.

A política é um ambiente ainda muito masculino. Baseado
em dados do TSE, foram eleitas em 2020, 651 prefeitas
(12,1%), e 4.750 prefeitos (87,9%), e eu entendo que nós
mulheres trazemos perspectivas e abordagens diferentes
para a resolução de problemas e que essa diferença de
abordagem pode levar a políticas mais inovadoras e eficazes,
tendo sempre como princípio, o respeito entre diferentes
temas e ideias.

Aline Röhrig Kohl

FALA, ALINE!

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO
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Brincadeira à beira do abismo
Eu pensei em escrever o poema mais belo essa

noite, mas precisaria de tamanha dor, que talvez não
sobrevivesse. Pois, se todas as coisas belas precisam
de dor, a suma beleza precisaria da suma dor.

Eu queria escrever o poema mais bonito essa noi-
te. Mas isso, por certo, iria levar à ruína. Se é na dor
que se mede a profundidade da vida, talvez o troco do
artista não compense… Mas quem perguntaria o que
dá a poesia, se ela só tem sua singularidade belíssima
e sua pobreza, como aquela menina de olhos verdes?

- Ah, se revisse a luz que esqueci, minha alma seria
jovem outra vez… Que esteja limpo, em minha poesia
maldita! Sim, eu afundei como um navio de ferro. Na
escuridão, vi como nas profundidades tudo é ainda
mais bizarro do que supus enquanto flutuava.

A poesia não me trouxe esperança, me trouxe o
mistério. Como quando alguém vai se suicidar e, de
repente, vê uma borboleta lilás.

LUCIANA BRUNE

O programa Mais Elas deste sábado (30/9)
terá a participação de Mirian Fabiane Dickel.
Bióloga, mestre e doutoranda em Desenvolvi-
mento Rural, naturopata e terapeuta integrati-
va, Mirian compartilhará suas experiências de
vida, estudos e certamente vai provocar refle-
xões sobre vários temas.

Acompanhe pela sintoniza 96.9 FM, no site
www.popular.fim.br, aplicativo ou pela trans-
missão online no YouTube e Facebook do Gru-
po Popular.

Com a parceria das psicólogas Fernanda
Schuster e Zeloá Baumer, da médica pneumo-
logista dra. Bárbara Fontes Macedo, de Delícias
da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Inco-
mum, Solar Baviera Eventos, Florinda Semijoi-
as, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depilação Avançada a
Laser, Terramar Viagens, Marcauten Proprie-
dade Intelectual, Farmácia Canabarrense e Or-
toclass Odontologia Especializada.

ARQUIVO PESSOAL

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Festa de São João da Associação de Pais
e Amigos dos Excepcionais (Apae) de
Teutônia é uma ação que faz parte do
calendário escolar da instituição. Contu-

do, neste ano, a festividade não será voltada
somente aos alunos, mas sim a todos os usuários,
alunos e familiares.

Como toda boa festa, muita alegria, diversão e
comidas típicas vão preencher a tarde deste sábado
(22/6), na sede da associação.

Apenas dois dias antes do Dia de São João, o
momento promete grande integração a todos que
frequentam os espaços da escola. A diretora Ra-
quel Brackmann salienta que “a importância deste
momento é proporcionar, além da integração, algo
diferente para o público que tem a vida social
dentro da Apae”.

O momento será de integração entre todos que
fazem parte desta grande família, uma vez que a
instituição busca o desenvolvimento da pessoa com
deficiência. Além de promover atividades de ensino
e aprendizagem, um dos princípios da Apae é tam-
bém impulsionar a sociabilidade dos alunos.

A programação de São João da Apae começará às
14h e segue até as 17h.

14h – Recepção
14h30 – Início das atividades: brincadeiras,

pescaria, venda de lanches
15h – Apresentação do Casamento Caipira e

Quadrilha (Usuários dos grupos de Assistência
Social)

15h30 – Dança dos cones (dança da cadeira) -
alunos e familiares

Depois haverá música para todos poderem
dançar e se divertir

 - Casamento Caipira + Dança da Quadrilha
 - Dança dos cones (dança da cadeira)
 - Correio Elegante
 - Boca do palhaço e corrida do milho

Celebração entre os alunos faz parte do calendário escolar

DIVULGAÇÃO

Nani Klepker e Warna
Martins Baptista

Prevenção, acolhimento e recuperação
de dependentes químicos

TEUTÔNIA          

Festa ocorre hoje e é aberta
a usuários, alunos e familiares
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REGIÃO      

Grito de campeão é adiado mais uma semana
CARLA BECKMANN

A  Associação de Clubes
Amadores de Teutônia
(Acat) e o locatário do se-
gundo jogo da final do In-

termunicipal Sicredi, Esperança de
Languiru, decidiram adiar por mais
uma semana os jogos marcados para
o domingo passado (16/6). O motivo
é a chuva registrada durante a sema-
na e previsão de instabilidade para
este domingo (23/6).

Em nota oficial divulgada durante o
meio-dia desta sexta-feira (21/6), não
foi abordada nova data para a final, mas
a tendência é ser dia 30 de junho. Os
Aspirantes Juventude-We x União da
Germano entram em campo às 13h. O
quadro principal joga a partir das 15h,
com Esperança x Canabarrense.

A primeira partida da final da cate-
goria Aspirantes foi disputada no dia
9 de junho no Bairro Canabarro, em
Teutônia. O União da Germano derro-

tou o Juventude-We por 1 a 0, e está
com a vantagem do empate para con-
quistar o bicampeonato. O Ju precisa-
rá vencer no tempo normal para
forçar a disputa de pênaltis.

TROFÉU RÁDIO POPULAR
Além do título do Intermunicipal

Sicredi, em nível regional, os clubes
também disputarão o título do Cam-
peonato Municipal de Teutônia, ofer-
tado pela Rádio Popular – 35 anos.

Nos Aspirantes, o União de Linha
Germano é o campeão municipal por
chegar mais longe, enquanto o Cana-
barrense fica com o vice-campeonato
pelo terceiro lugar nesta categoria.

Já nos Titulares, o Canabarrense
venceu o Esperança por 1 a 0 e agora
joga pelo empate para ser campeão.
Esperança vive o mesmo cenário que
o Juventude da Berlim: precisa vencer
duas vezes – tempo normal e pênaltis
– para ficar com a taça da competição.

Confira a nota
oficial na íntegra

“A Associação Clubes Amadores de Teutônia, através
de seu presidente Clomar Pereira dos Santos, comunica
a todos os desportistas e os demais envolvidos que,
devido às condições climáticas e chuva ocorridas durante
a semana, o adiamento do jogo da FINAL previsto para
o dia 23 de junho de 2024, na sede social do ACE
Esperança, Bairro Languiru, sendo que nova data será
definido em breve”, diz nota oficial divulgada.

 Esperança tentou
 balançar as redes, mas

 goleiro Poio fechou o gol
 e ajudou na vitória do

 Canabarrense em casa

 União da Germano está
 com a vantagem do

 empate para conquistar
 o bicampeonato

FOTOS: CARLA BECKMANN  
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MARQUES DE SOUZA      

Futebol sete retoma jogos hoje
CARLA BECKMANN

A Associação Esportiva Marques de Souza
(Aemaso) comunicou sobre o andamento de
suas competições no início desta semana. A
competição de Futebol Sete será retomada
neste sábado (22/6). Restam duas rodadas
para o encerramento – fase semifinal e final. Os

jogos vão acontecer na sede do Grêmio Picada
May, a partir das 15h: Juventude x Picada Flor;
16h: Grêmio Picada May x Bragantino.

Já a competição de futsal está cancelada.
A mesma iniciou em abril e teve disputa de
duas rodadas. A Aemaso fez a devolução do
valor das inscrições recebidas.

 Os jogos vão
 acontecer na sede
 do Grêmio Picada
 May, a partir das 15h

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Copa Talentos retorna com jogos em Imigrante
CARLA BECKMANN

I migrante sediou a retomada da 4ª Copa
Talentos de Futsal no fim de semana pas-
sado. O Ginásio Municipal de Esportes
recebeu equipes do Colégio Teutônia para

mais uma etapa da competição.
A 4ª Copa Talentos de Futsal começou no dia

27 de abril e reúne escolinhas de futsal de West-
fália, Imigrante, Poço das Antas, Teutônia Futsal,
Paverama e Colégio Teutônia. Participam sete
categorias, atletas nascidos em 2010 até 2017.

A próxima etapa está programada para o dia
29 de junho em Teutônia. As equipes do Colégio
Teutônia enfrentam as equipes de Paverama.

2017 – Imigrante 6x2 Teutônia
2016 – Imigrante 2x6 Teutônia
2015 – Imigrante 3x2 Teutônia
2014 – Imigrante 3x3 Teutônia
2013 – Imigrante 2x3 Teutônia
2012 – Imigrante 1x6 Teutônia
2011/2010 – Imigrante 4x2 Teutônia

Escolinha de Imigrante

Segunda etapa da competição foi sediada e Imigrante

FOTOS: CRIS THOMÉ
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

LAJEADO
DIVISÃO DE ACESSO

Entramos no Tú-
nel do Tempo de nú-
mero 892, apertamos
o botão retrocesso
para voltar ao ano de
1994 e relembrar o
“Sabará, um campeão
pelo Inter da Conser-
vas de Lajeado”. Ata-
cante de muita movi-
mentação, facilidade
de armar jogadas e

também nas finaliza-
ções. Atuou em diver-
sas equipes da região,
conquistando vários
títulos. Atualmente,
está à frente da Fun-
damentos do Futebol
Moderno (FFM), pas-
sando um pouco de
sua experiência como
atleta. Veja, na foto
de 1994, PAULINHO

SABARÁ (Paulo Ro-
berto da Costa), com
a camisa e faixa de
campeão regional da
Série B pelo Interna-
cional de Lajeado. Di-
reto do Túnel do
Tempo, há mais de 30
anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no
Túnel.

SABARÁ, um campeão pelo Inter

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo com foto do Da-
niel Sulzbach, campeão Regional com o Alto da
Bronze, em 1996:

1) Baita homenagem Rudimar! Sou feliz por ser
amigo e por ter jogado com o Daniel, e com você
também. Abraços (Germano Schwarzer – Estrela;

2) Mazaaa comum, diferenciado como pessoa e
jogador, até tinha cabelo em 96 kkkk, parabéns seu
Rudimar pela matéria (Carlos Lico Becker – Estrela);

3) Grande Dani! Baita jogador, e como pessoa
dispensa comentários. Um forte abraço (Dito Ca-
breira Teutônia);

4) Grande Dani, melhor lateral direito que já vi
jogar por aí, e é uma pessoa incrível, um grande
abraço (Volnei Bonassi – Estrela);

5) Grande Dani fuzileiro!!! Tive o prazer de jogar
ao lado deste grande lateral, lá no início da sua jor-
nada. Como pessoa, dispensa comentários (Cristia-
no Giovanella – Lajeado);

6) Baita craque e amigo, jogamos juntos. Esse é
o tipo de ser humano que faz diferença na vida das
pessoas (Gersinho Heinrich - Lajeado).

Time do coração
Neste tradicional tópi-

co, enfatizamos desportis-
tas que estão sempre
acompanhando os basti-
dores do cenário esporti-
vo, principalmente os
relacionadas com o seu
time do coração. Nesta se-
mana, destacamos um
apaixonado pelo futebol
que, apesar de jovem, já
teve algumas experiên-
cias positivas como técni-
co. O futebol começou a
entrar em suas veias
quando ainda era bem no-
vo, acompanhando o time
do Canabarrense e os
atletas daquela época. Um
deles era o seu tio, Sandro
Schulte, mais conhecido
como Cueca. Depois de
passar por algumas equi-

pes na comissão técnica,
viu como momento espe-
cial a volta do time do Ca-
nabarrense, com sua casa
reestruturada. Pode vi-
venciar novas emoções
com o time tricolor, desta
vez participando da con-
quista do título. Veja, na
foto, CRIS SCHULTE, junto
dos troféus de campeão e
da bandeira do clube tri-
color de Canabarro.

História do esporte:
Um grenal fora do RS

Neste sábado (22/6) será disputado o
GreNal de número 442, num local que não
comtempla a casa de nenhum dos dois opo-
nentes. O jogo válido pela décima primeira
rodada do Brasileirão terá o mando do Grê-
mio, que escolheu o estádio Couto Pereira
do Coritiba, em Curitiba-PR. Um dos maiores
clássicos do país sendo disputado fora do RS
é raro de acontecer, porém não é inédito. Em
30 de janeiro de 2011, os dois se enfrenta-
ram no estádio Atilio Paiva, em Rivera, no
Uruguai. Neste confronto, a vitória foi gre-
mista pelo placar de 2 a 1, jogo válido pelo
Campeonato Gaúcho daquele ano. Guto
abriu o placar para o colorado; Bruno Colaço
e Lins fizeram os gols gremistas na virada.
Em se tratando de GreNal, sempre há a ne-
cessidade de superar o principal rival. Mas a
maior, no momento, é do time gremista, que
vem de cinco derrotas na sequência pela
competição e se encontra na zona do rebai-
xamento – porém, com dois jogos a menos.

Sem pulo
1) Ontem (21/6) foi dia da estreia da 6ª edi-
ção da Supercopa Popular de Futsal, Super
Taça dos Campeões, com jogos realizados no
Ginásio da Água, em Languiru; 2) Uma das
novidades desta edição da Supercopa Popu-
lar de Futsal é a inclusão da categoria Sub-
13 e do futebol feminino; 3) Equipe de Es-
portes da Popular definida para transmitir,
com imagens, os três jogos na estreia da Su-
percopa Popular de Futsal, via Facebook e
YouTube; 4) AUGUSTO meteu aquela “bu-
cha” na vitória do Lajeadense por 2 a 1 dian-
te do Pelotas, jogo realizado na Arena
Alviazul; 5) Com a vitória, o time do técnico
Serginho Almeida subiu para 14 pontos,
dentro da zona de classificação da chave B
da Divisão de Acesso; 6) O torcedor gremista
não aguenta mais ver no time titular o ata-
cante J.P. Galvão, que não consegue bom de-
sempenho; 7) FUCA DIEDRICH, de Estrela,
nos dá o privilégio de acompanhar a Sem Pu-
lo de número 1.302.

DIVULGAÇÃO

Lajeadense volta ao G-4

DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

O Lajeadense venceu o Pelotas pela 9ª roda-
da da Divisão de Acesso 2024. O jogo aconteceu
na tarde de quarta-feira (19/6) na Arena Alvi-
azul, em Lajeado. O time do técnico Serginho
Almeida fez 2 a 1 nos pelotenses. Os gols foram
marcados por Augusto e Edson. Warlei descon-
tou para os visitantes.

O resultado, somado à vitória do Futvida
sobre o Bagé, recolocou o Lajeadense no G-4 do
Grupo B da Divisão de Acesso, em 4º lugar com
14 pontos.

O Lajeadense volta a campo amanhã (23/6),
quando enfrenta o Internacional de Santa Ma-
ria, a partir das 15h, no Presidente Vargas.

Elenco lajeadense venceu em casa por 2 a 1

LUÍS FELIPE AMORIM / DIVULGAÇÃO




